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. Huet e Roskoll, successores de Storze e 
Mortimer, representam uma das primeiras ca- 
sas da Buropa, e a revista das suas obras 
principaes não póde ser um incidente n'este 
nosso artigo... 
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rea do om' gôsto. 
o paciente com bons esmal- 
tes e fantos pórmenores que fatigam a atten- 
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rancos, cercam a composição principal. 

E o poder dos contrastes, que chega a 
ser por vezes tão absurdo como o poder da 
rima. 


“Temos á vista documentos do subido apre- 

com que tem sido considerada a collecção 

os pesos-e medidas do systema metrico que 

se mandaram de Portugal, pelo cuidado e in- 

telligente direcção do snr. Fradesso da Sil- 
veira. 


E' sabido que a camara dos communs no- 
meou um issão especial para estudar o 
modo oii CA ro se tem ado- 
ptado nos povos em que está em uso. 

Os trabalhos n'este sentido da parte de 
Portugal teem merecido a essa commissão 
“particular interesse. 

- Ascaixas de modêlos das diferentes me- 
“didas com destino para as escholas primarias 
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A.A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
NATURAL DO PORTO a 
(Continuado do n.º 155) 
à CAPITULO VIII 
Diversidado do opiniões politicas 


O tio José Alves era cartista. Significa- 
va esta denominação partidario da Carta Cons- 
titucional, mas o povo, quenão conhecia a 
Carta, nem a Constituição de 1820, nem a 
de 1838, chamava aos cartistas cabralistas por 
terem então por chefe o conde de Thomar, 
cujo nome profao fôra Antonio Bernardo 
da Costa Cabral. Era, pois, cabralista o bom 
velho de S. Roque da Lameira. há 

creio que o nosso capitalista tivesse 
medi do profundamente nas vantagens e in- 
Convenientes dos codigos politicos de Portu- 
gal, porém tinha confiado na duração do go- 
Yemo emttista e empregado boa somma de 
crias Nas emprezas que a revolução cha- 
mada da Maria da Fonte interrompeu, per- 
turbou e destruiu. Ligavam-no, pois, a esse 
partido os estreitos laços do interesse, que são 
Importantes para toda a gente e importan- 


medidas, foram feitas nas oflicinas da respe- 
ctiva repartição em Lisboa. 

A traducção em inglez do compendio do 
systema metrico do snr. Fradesso da Silveira 
fez conhecido o mesmo compendio em Ingla- 
terra, e temos uma carta de M. James Yates, 
um dos vice-presidentes da, International De- 
cimal iation, em que o mesmo compen- 
dio é qualificado de excellente. f 

, Estimamos:tanto os factos de que resulta 
glória á nossa patria; que daremos ainda conta 
do .que;se passou em um lanto. banquete da 
associação referida, onde Portugal esteve re- 
presentado pelo. snr.. A. das Neves Cabral, 
engenheiro distincto, que é bem conhecido e 
estimado nas provincias do norte. 

- Na importante reunião, a que servia de 
pretexto o banquete, o snr. Neves Cabral teve 
o gôsto de ouvir expressões as pao lisongei- 
ras para 08) ringgeas, e especialmente com 
E DE a forços feitos com bom resul- 
tado para adoptarmos o systema metrico-de- 
cimal,' . 4 
“ M. James Yates propoz um brinde ao snr. 
Fradesso: da Silveira pel telligencia, assi- 
duidade, e zelo inexcedivel com que se tem de- 

cado 
ugal. ; 
10 nome d'este nosso amigo e compatriota 
foi victoriado pela assemblea e o snr. Neves 
Cabral houve-se com muita felicidade na res- 
posta, manifestando; o agradecimento e satis- 
fação que sentia ao vêr tão apreciados por es- 
trangeiros o nome e os serviços do digno chefe 
da repartição dos pesos e medidas, que tem 
concorrido para que Portugal tenha dado um 
grande passo no caminho da civilisação. 
“4 O snr. Neves Cabral fallou das dificulda- 
des que se teem vencido e asseverou que o 
systema seria plenamente adoptado, pelas di- 
ligencias e perseverança do governo portu- 
guez, auxiliadas pelas tendencias do nosso 
povo, que o tornam apto para receber em to- 
das as circumstancias o benefico influxo das 
ideias de verdadeiro progresso. 


adopção do systema metrico em Por- 
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Companhia Segurança 
BELATORIO APRESENTADO Á ASSEMBLEA GERAL DOS 
ACCIONISTAS DA CONPANHIA DE SEGUROS SEGU- 
RANÇA EM 30 DE JUNHO ULTIMO 
Senhores accionistas 
Satisfazendo ao que determina o $ 1.º do ca- 
pitulo 4º do estatuto da Companhia — Segurança 
— vem hoje à sua direcção fazer-vos o relatorio das 
ocenrrencias mais notaveis, que tiveram lugar no 
e an mico da companhia, que, bois 


os, n'este anno facto algum que mereça 
especial menção, nem contestação, ou pendeneia al. 
guma judicial com qualquer dos nossos segurados, 
tendo proenrado sempre attender de prompto a to- 
das as reclamações fundadas em justiça; e n'este 
caso estiveram todas as que nos foram presentes, 
e que legalisudas por documentos nos deram a con- 
vieção «de que os sinistros foram devidos à casos for- 
tuitos e de força maior, sem que em qualquer d'el- 
les pudésse influir a má fé ou negligencia dos se- 
gurados. N'estes termos já vêdes, senhores, que o 
presente relatorio a pouco mais se reduz do que a 
mencionar a receita da companhia, e os sinistros de 
maior consideração. 

Em conformidade do que foi determinado em as- 
semblea geral de 15 de julho do anno passado res- 
tituimos dos snrs. accionistas a quantia de 40:0003 
réis, que por emprestimo lhes tinhamos pedido em 

do mesmo anno para fazer face aos encar- 
gos que n'aquella epocha pesavam sobre a compa- 
mhia: e aqui nos congratulamos com os snrs. accio- 
nistas por a companhia se ter habilitado, no curto 
espaço de seis mezes, a fuzer a referida restitui- 
ção; não podendo nós deixar de fazer sentir que o 
reforço que os 'snrs, accionistas prestaram á caixa 
da companhia n'aquella occasião foi uma operação 
de grande alcance para o credito da companhia pela 
promptidão com: que ficou habilitada a satisfazer 
Os: seus encargos, como convém a uma companhia 
que deja manter o elevado credito a que tem at- 
tingido. 

Neste anno os riscos maritimos tomados pela 
Companhia Segurança sommaram em 3.125:9405588 
réis, divididos por 1:532 apolices. Os premios que 
lhe corresponderam importaram em 57:4253480 rs. 

Comparado este resultado com o do ano pre- 
cedente, apresenta uma difierença a maior de réis 
12:0853980. 

Cabe aqui notar, que uma terça parte d'esta 
receita se deve á nossa agencia em Lisboa, que este 
anno tomou um grande incremento neste ramo de 
seguros, devido nos snrs. Ferreira Irmãos, que pe- 
las suas relações e enlace com a direcção da Com- 
panhia Restauração conseguitam estabelecer uma 
certa confiança e sympathia mutua entre as duas 
Companhias — Segurança — e — Restauração — a 
ponto de esta tomar os seguros que se lhe offere- 
cem-sem attender ao seu maximo em cada risco com 
o fim de passar depois para a Segurança o exce- 
dente. 
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via passam para a Segurança teem uma duplicada 
garantia por serem partilhados em commin feom 
a Restauração, e por os seguros nasua origem 
serem tomados ás casas commerciaes mais respei- 
taveis d'aquelta praça, pois aos bons segurados se 
deve a maior parte da boa sorte dus companhias 
de seguros. 

Devemos portanto aosnossos agentes os surs. 
Ferreira Irmãos o resultado e a Companhia Se- 
gurança está colhendo pela harmonia que existe 
entre as duns companhias, de que se tornam dt- 
gnos dos nossos agradecimentos por estes e outros 
muitos serviços que estão prestando á Companhia 
Segurança, 

Os seguros de fogo permanentes, que dos au- 
nos anteriores passaram para o presente, represen— 
tam uma cifra de 9.578:1365800 yéis dividida por 
2:933 apólices; e os. premios correspondentes réis 
15:7145654. — 796 sapolices de seguros novos elte- 
ctuados n'este anno por uma somma de 5.132:8973 
réis, premios relativos f:6233974 réis. — Total 3:729 
apólices divididas pór 14:711:0335800 réis, que ren- 
deram de premios 25:338 3028 réis. 

N'este ramo de seguros já temos em Lisboa 
cerea de 11:0003000 réis em seguros permanentes, 
devido tambem ao zêlo e esforços da nossa agen- 
cia m'aquella cidade. ) 

A veceita- da companhia compõe-se das seguin- 
tes addições: ' Ea Fê 
Premios maritimos.. 
Rd Er 
Juro por descônto de letras 

» xecébido do: Banco Mernrtil 
“o d rem-dinheiro no anno: 
1861 


b7:4255480 
25:3383028 
1:0503316 
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Os prejútizos: marítimos que no presente anno 
se liquidaram e pagaram importam em: 36;969 5565 
réis. Os de maior monta foram os seguintes, a 
saber:— Galera Suudaio pelo encalhe no ado 
Douro, devido aimda à cheia d'este rio em dezem- 
bro de 1860, e que a fihal se liqui- 
don por composição amigavel por, ; 
Pelo naufragio do navio Abalisado . 
Idem » » Za . 


Idem...» » Ermelinda. 2:4955510 
Idem  « » RafnhadosAçores 4:0335520 

dem ndo brigue Alliança, .,.., 1:50 8000 
Idem » » Thomaz, = J7TA600 


Em sinistros de fogo fui a companhia mais 
favorecida pela sorte este anno, Os prejuizos im- 
portam em 3:1883595 réis, pertencendo a diversos 
seguros effectuados em. Lisboa 2:1305680 réis. N'es- 
ta cidade apenas tivemos um prejuizo de 300, 
réis, que liquidamos com o.snr. Antonio Pereira 
da Silva Magalhães; e em Villa Nova de Gaya 
7003000 réis pagos ao sum. João Bernardo da Silva, 
ambos acefonistas desta companhia, “ 
O restante, pertenco a estragos de fogo de 
menor consideração, que liquidamos com diversos 
segurados, 
'Temes portanto pago po 
Sibiistros maritimos. 
Ditos terrestres... 
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Sinistros maritimos já conhecidos, mas por Tig 
dar por não haver ainda reclamação, temos os se- 
guintes: 

Navio «Rio Vouga» — capital seguro 2:5003000 
réis. — Fez avaria grossa na viagem das Maurícias 
para Bombaim. 

Vapor «D. Pedro» — capital seguro 2:9005000 
réis, — Procede-se a regulamento de avaria no 'Tri- 
bunal do Commercio em Lisboa, pelo incendio que 
houve a bordo. 

Brigué «Maria Emilia» — capital seguro 2:0003 
réis-— Encalhou á entrada em Montevideu, sofirendo 
fortes avarins; foi julgado innavegavel, e vendido 
em leilão. 

Brigue «Encantador» — capital seguro 42255 
réis. — Sofiveu avaria grossa em viagem da Costa da 
Mina para Londres. 

Brigue «Destemido» — capital seguro 5:0005 
réis — Sofreu avaria grossa na viagem da Costa da 
Mina para Londres. 

rigue «Flor do Oceano» — capital seguro 
8:3205000 réis. — Naufragou nas ilhas dos Açores; 
será, no nosso entender, quasi prejuizo total para 
a companhia. 

Barca «Caridade» — capital seguro 2:4005000 
réis. — Naufragou 4 entrada do Rio Grande do Sul; 
o seguro é sobre a carga, que se salvou, mas não 
temos pormenores, 

Brigue «Cleopatra» — capital seguro 5:1823725 
réis.—Peve avaria grossa por alijamento; regula-se 
e suppõe-se que chegará a 17 por cento. 

rigue «Hesperus» — capital seguro 6:0005000 
réis.— Sofireu avarin grossa na viagem de Memel 
para o Porto, e trata-se do regulamento. 

Depois de terminadas as transacções queainda 
hoje se devem effectunr no escriptorio da companhia, 
se fechará o balanço para ser presente ú comissão 
de exame de contas com os esclarecimentos de que 
precise para julgar os netos da nossa gerencia; ella 
vos. dará o seu parecer, que esperamos nos seja 
favoravel. 

Pertence tambem à referida commissão designar 
o dividendo a fazer aos snrs. accionistas; e o balan- 
ço deve apresentar um saldo a favor da companhia, 
que dará margem não só q deduzir d'elle uma som- 
ma convencional para fazer face nos sinistros por 
liquidar que já menciontmos, mas tambem para o 
dividendo, que esperamos lisongeará as vossas es- 
peranças. 

A” Providencia,que este anno nos quiz proteger, 
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Francisco José Pereira Pinto. 
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Ensírucção secundaria—-mairicu- 
lasmos lyceus 


Quadro do ensino pela ordem estabelecida no 
regulamento de 10 de abril de 1860 das lin- 
guas e disciplinas que formam o curso geral 
dos lyceus, 


1.º âanno— Portuguez, francez, latira, his- 
toria, geographia e desenho. 
- 2.anno— Portuguez, francez, latim, 
thematica e desenho. 

.º anno — Portuguez, inglez, latim, ma- 

thematica e desenho. 

4.º anno— Logica, inglez, 
introducção. 

5.º anno—Oratoria, história, geographia 
e introdueção. 

Nos lyceus em que houver cadeira de gre- 
go, esta lingua será professada no 3.º e 4.º 
annos e será obrigatoria para os alumnos que 
quizerem completar este curso. E 

Os exames a que os alumnos são 
dos veem a ser: 
Portugez “2 pareiaes+ 
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Só poderão ser inscriptos como ordinarios 
em qualquer anno os alumnos que tiverem sido 
approvados em todas as disciplinasdo anno an- 
teriore por isso o latim do 2.º anno é prepa- 
ratorio para o 3.ºanno ; todavia o artigo 41:º 
$ 1.º diz que o exame do 2.º anno de latim 
é exame “final. 

Os alumnos ordinarios pagam sómente 5 
matriculas, correspondentes aos 5 annosdo 
curso geral, e como em cada um d'esses an- 
nos se mátriculam'promiscuamente em lin- 
guas e disciplinas, véem elles a pagar 15920 
réis cada anno, segundo a lei e decretos que 
não estão revogados. Os-alumnos voluntarios, 
porém, que fizerem na mesma epocha os exa 


um anno do curso doslyceus, pagam o dobro 
aquella matricula, 

Os alumnos voluntarios podem habilitar- 
se para exame de todas ou de parte das au- 
las que houverem frequentado. 

Se fizerem exame de disciplinas que não 
formem um anno completo dos estudos do 
clirso geral, pagarão por cada exame que fi- 
zerem, se forem de disciplinas 35840 réis, se 
forem exames de linguas 15920 réis. 

Estes alumnos yoluntarios e do mesmo 
modo os alumnos externos não são obrigados 
aos mesmos exames, e namesma ordem pres- 
criptos para os alumnos ordinarios. O quadro 
a respeito d'elles é o que marea o artigo 38.º 
e seus $8, a saber: 

Para latim do 2.º anno—Portuguez (cur- 
so de portuguez). 

Para latim do 3.ºanno—Portuguez e la- 
tim do 2.º 

Para logica—Portuguez, latim do 
francez. 

Para oratoria — Portuguez, latim do 2.º, 
francez e logica. 

Para mathematica do 3.º anno — Portu- 
guez, mathematica do 2.º e francez. 

Introducção do 2.º anno — Portuguez, 
mathematica do 3.º, francez e introdueção 
do 1.º 

Para historia e geographia—Portuguez, 
mathemathica elementar, francez, geographia 
e mathematica. 

Mas como tambem não: podem fazer exa- 
me de franeez 2.º anno sem fazerem o exa- 
medo 1.º anno, os voluntarios e os externos 
podem habilitar-se para exame de 5 aulas de 
disciplinas tão sómente com as 3 linguas : 
portuguez, francez e latim do 2.º anno, exi- 
gindo-se-lhes sómente 4 exames de linguas e 
7 de disciplinas, visto como são obrigados ao' 


2º 


e 
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dnalhpor. 


O decreto, pois, de 10 de- abril de 1860 
com respeito n pagamento de matriculas não 
está na sua letra em harmonia com alei de 
20 de setembro de 1844 e provisões poste- 
riores, E (pois que não podem exigir-se tri- 
butos que não sejam estabelecidos por lei), o 
eitado decreto É póde pôr-se em harmonia 
com a lei, declarando que a palavra exame 
na ultima parte do artigo 40,º $ 3.º sedeve 
entender por exame final, e declarando que os 
alumnos voluntarios de que alli se fulla e os 
externos, habilitando-se para fazer exames 
de disciplinas que se professem nos lyceus e 
conelugni o curso respectivo no mesmo anno, 
pagarão sómente uma matricula. 

Na verdade, se anteriormente ao regula- 
mento de TO de abril o alumno externo pa- 
gava/ uma só matricula por cadas exame de 
lingua ou'disciplina, pois que se estudava se- 
guidamente ; agora, que se estuda interpo- 
ladamente, ha-de pagar duasou tres matri- 
culas? 

Se o  alumno externo pagava uma só 
matricula, quando se apresentava a exame 
de duas ou mais! linguas, ou disciplinas, 
que podia frequentar no  Iyceu no mesmo 
'anno; agora ha-de: pagar uma matricula 

cada exame ? dé 
Se o regulamento actual, elle mesmo , 
chama exames parciaes de frequencia aos e- 
xames do 1.º anno de francez, do 1.º de 
introducção, do 2.º de latim e do 2.º de 
mathematica , e taes exames não são mais 
que preparatorios para o anno final do cur- 
so respectivo, on apenas d'elle são parte; 
como se póde exigir matricula de um exame 
de parte , qual se exige do exame jfinal? 

Onde o diz a lei? Onde ellao diz, não 
sabemos nós, mas que ella diz outra cousa, 
sabem-no todos. 

Considerando agora a materin pelo lado 
da administração publica: toda a instrue- 
cão offlcial deve ser dada gratuitamente, 
e pelo menos, a instrueção primaria e 
a secundaria. Aquella deve, podendo ser, 
até mesmo ser levada à casa do pobre; 
esta apenas deve ser taxada com um mero 
imposto de estatistica. Ora exigir matriculas, 
pesadas, dealumnos cuja maior parte não 
abunda em meios , é erro em boa adminis- 
tração. A respeito mesmo dos alumnos que 
podem pagar é necessario não abusar da 
bolsa do povo, exigindo tributos que não 
sejam estabelecidos por lei; é necessario 
guardar mais respeito às nossas institui 


E já que fallamos dos citados artigos 
do regulamento de 10 de abril, comquan- 
to para o fim de serem explicados quanto 
ás matriculas a pagar, divemos que tambem 
conviria se explicasse — se para exame de la- 
tim 2.º anno, quando se exige exame do 
curso de portuguez, deve entender-seportuguez 
do 1.º e 2.º anno, ou portuguez dos 3 an- 
nos. 
E quando para exame de historia e geo- 
graphia se exige o exame de mathematica 
elementar e exame de geographia mathemati- 
ca, por estas expressões se deve entender ma- 
thematica do 2.º e 3.º anno. 

E' sempre mau que o estylo das leis 
edos decretos não seja preciso, claro e 
proprio. 


PARTE OFFICIA 


Synopse da parte oficial do Drarro 
DE Lr8h0A nº 150 de 8 de julho 
MINISTERIO DO REIXO É 
Annuncio de estar aberto concurso de 60 dias, 
a começar em 12 do corrente, para a admissão 
na escola normal primaria do districto de Lis- 
boa de 8 alumnos pensionistas e de 3 porcio- 
nistas. 
— Instrucções para os exames de admissão na 
eschola normal do districto de Lisboa. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Aviso de se terem expedido as ordens necos- 
sarias para o pagamento, no dia 9 do corrente dos 
vencimentos do mez de junho a varias classes. 
MIXISTERIO DA GUERRA 
Carta de lei, concedendo ao governo authorisa- 
ção para melhorar como fôr mais conveniente, a or- 
guniação do exercito, para alterar, segundo as ne- 
cessidades do mesmo exercito, os decretos de 18 de 
setembro de 1844 e de 27 de dezembro de 1819, 
relativos à administração da fazenda militar, e o 
decreto de 22 de setembro de 1859, na parte res- 
peitante no serviço e attribuições da 2. direcção 
do ministerio da guerra, e bem. assim para fixar 


DO CCP AREA 


principiada em 4 de novembro ina- 
doce 80 da jinho: de see a Pp 
—————ee. 
nisterio dos negocios d: : 
Repartição central =D Segida o 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por. - 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber q todos 
os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta- 
ram é nós queremos a lei seguinte: , 
. Artigo 1º E fixado em %:200 recrutas o con- 
tingente para o serviço do exercito no quno cor- 
rente de 1862, devendo ser o mesmo distribuido 
segundo atabella. junta, que faz parte desta lei. 
Art. 2º Depois de feita a distribuição pelas 
districtos, bairros e concelhos, segundo la vie 
gentes, cada camara municipal subdividirá, toman- 
do a mesma base de população por cada uma das 
feguoata Er pi numero de recrutas que 
houver de dar o concelho para f - 
tingento districtal. di 
S unico. A subdivisão por freguezins ca 
a executar-se no a anno de 1863, devendo o 
governo para tal effeito elaborar os regulamentos 
necessarios. 
Art, 3.º E' o governo athorisado. 
no alistamento de substitutos, pelo pre 
voravel que pudér obter o dinheiro exis! 
cofre, proveniente das remissões. , 
Art, 4.º Fica revogada a legislação em contrário. 
*» Mandamos portanto a todas as anthoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que à cumpram e façam cumprir e gur- 
dar tão" inteiramente como p'elln se contém. 
Os ministros e secretarios de Estado dos nago- 
cios da guerra e do reino a façam imprimir, pum 
blicar e correr. Dada no paço da Ajuda, em 1 do 
Julho de 1862. EL-REI, com rubrica e gunrda. 
= Visconde do Sk da Bandeira = Anselmo José 
Brasincamp. — Lugar do sêllo grande das armas 
renes. 
Carta de lei, “etc. 


aplicar 
mais fa- 
tente em 
6 ! 


Da tabella demonstrativa, que acompanha es- 
tw carta, de lei, do numero de recrutas com qu 
devem contribuir no presente anno para o reery- 
tamento do exercito os diversos distritos admi- 
nistrativos, feita a dedueção, ordenada no artigo 2º 
da lei de 9 de setembro ultimo, dos maritimos des- 
tinudos no sexviço da armada, resulta que o con- 
tingente definitivo com que tem a contribuir cu- 
da'um dos distrietos é o seguinte: 

Aveiro 415 —- Beju 241 — Braga 561 — Bra- 
gança 259 — Castello Branco 288 — Coimbra 500 
— Evora 174 — Faro 233 — Guarda 387 — Leiria 
298 — Lisboa 702 — Portalegre 170 — Porto 698 
— Santarem 927 — Vianna do Castello 351—Vila 
Real 361 — Vizeu 622 — Angra do Heroismo 127 
— Funchal 179 — Horta 115—Ponta Delgada 192. 
“Total do contingente 7:200 recrutas, . * 


DOM LUIZ, por graça de Dous, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, eto. Fazemos saber n toúds 
os nossos subditos, que as côrtes geraes decrota- 
zam e nós queremos à lei seguinte: 

Artigo 1.º A força militar do exercito é fixit- 
da para O corrente anno em DO pragas de pref 


em ; 
ica revogada a legislação em con- 


Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento S esceução dn referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como nella se contém. 

O ministro, e secretario de Estado- dos negocios 
da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, aos 2 de julho de 186 
REI, com rubrica e guarda —=Visconde de Sá da 
Bandeira.==Lugar do séllo grande das armas renes, 

Carta de lei, ete. 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal 
edos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os nys- 
sos subditos, que as côrtes geraes decretaram e nós, 
queremos a lei seguinte: E | 
Artigo 1º E'o governo authoyisado q mandar 
abonar aos tenentes coroncis, majores, capities, te- 
nentes e alferes tanto efectivos como graduados dos 
corpos de cavalleria, infanteria e caçadores, além 
dos vencimentos que lhes pertencerem, segundo a le- 
gislação em vigor, uma gratificação mensal como 
supprimento alimentício, em quanto fizerem serviço 
efectivo nos corpos. . 

$1.º Esta gratificação será de 105000 réis para 
os tenentes coroneis, de 85000 réis para os inajorgs, 
de 35000 réis para os capitães, dê 25500 dis para 
os tenentes e de 25000 réis para os alferes tanta 
cffectivos como graduados; e será paga integralmente 

e sem dedueção alguma. 

$2.º Os ajudantes e quartois-mestros dos ditos 
corpos vencerão tunbem a gratificação corresponden- 
te aos seus respectivos postos. 

Art. 2.º Não são comprehendidos nas disposi-, 
ções do artigo 1. os tenentes coroneis e majores que 
exercerem commando. 

Art. 3.º A importancia das gratificações ostabe- 
lecidas nos $$ 1ºe 2.ºdo artigo 1.º não excederito 
annualmente à quantia de 32:6003000 réis. 

Art. 4º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridados, a 
quem o conhecimento e execução da referide lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém, 

O mimstro e secretario de Estado dos negocios da 


guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
E 


meo] 


Fôra agraciado n'esse tempo com a com- 
menda de Christo e já depois de rebentar 
no Porto a bernarda contra o golpe de Es- 
tado lhe tinham mandado de Lisboa a carta 
de conselho, pedindo-se-lhe ao mesmo tempo 
que, em caso de necessidade, abonasse alguns 
contos de réis ao barão do Casal, que com- 
mandava pela Rainha em Traz-os-Montes e 
se aproximava então das cercanias do Porto. 
José Alves folgára de ser commendador e 
exultára com a nomeação de conselheiro. 

Tomava estas distineções não pelo que 
ellas realmente valiam, mas como premio 
bem merecido da sua honradez e lizura com 
que exercêra a profissão mercantil, trazendo 
a final para a patria o avultado fructo do 
incessante trabalho da sua vida inteira. Ufa- 
nava-se de as possuir, como se lh'as hou- 
vera conferido o soberano no campo da ba- 
talha ou em remuneração de serviços ex— 
traordinarios. 

Por detraz d'estas razões, escondido lá 
no fundo da alma, estava tambem o prazer 
de confundir rivaes invejosos, que o morti- 
ficaram no Brazil com artigos anonimos nos 
periodicos e que' ainda hoje o não deis 
vam socegado a tantos centos de leguas de 
distancia. O conselheiro e commendador José 
Alves Dias cuidava vêr os seus inimigos 
morderem-se de raiva e aprazia-lhe que 
elles assistissem ao triumpho que o gover- 


tissimos para os homens educados nas lides 
gommerciaes, há 


no portuguez lhe decretára, sem que elle de 
modo algum o sollicitasse, 


Nunca lhe passára pela ideia que devia 
unicamente aos seus capitaes as distincções 
que ia recebendo, nem que, por mais hon- 
radamente que houvesse dirigido os seus ne- 
gocios , lhe não teriam feito a menor mer- 
cê, se voltasse à Puropa com os apouca- 
dos cobres com que sabira de Rio Tinto. 
Sabia que muitos portuguezes vindos do 
Brazil gastaram sommas consideraveis para 
obterem graças reaes com que se nobilitas- 
sem e por isso dizia quando lhe davam os 
parabens : «Ao menos não podem dizer que 
pedi ou que comprei estas honras que me 
concedem. » Andava já por mais de trinta) 
contos o dinheiro com que entráva nas taes 
companhias e o que mandára occultamente 
ao Casal, porém isso era caso á parte que na- 
da tinha que vêr com a commenda nem com 
a carta de conselho. Bom velho ! Coitado ! 

No seu entender o Costa Cabral era 
um grande homem e parecia-se com o mar- 
quez de Pombal em cortar pelas difficulda- 
des com mão resolvida e forte. 

Para o snr. José Alves o governo deum 
reino e a gerencia de uma casa de negócio 
eram cousa identica. O patrão manda, os 
caixeiros obedecem e tudo vai ás mil m 
ravilhas. Isto dizia elle que não impedia 
a liberdade e a prova era que havia côrtes, 
periodicos e os outros attributos dos gover- 
| nos liberaes, de que no fim de tudo elle 
| gostava sem ao certo saber porquê. 

E fallava assim com grande convenci- 


mento, porque José Alves, como a maioria 
dos commerciantes de todos os paizes, era 
affeiçoado às ideias liberaes e às tendencias 
democraticas do seculo 19. Approvava o 
nivelamento social em que todos andamos 
trabalhando, porém como era de natural 
bondoso, não queria abater ninguem. Ni- 
velar, na complacente ideia de José Alves, 
consistia em exaltar os humildes sem tirar 
do seu lugar os poderosos. Esta era a sua 
theoria mais querida, por lhe parecer a 
mais pacifica. 

Quanto ao governodo reino, não incom- 
modava os ministros com os seus conselhos 
nem com as suas exigencias. Queria ordem, 
paz o liberdade. Sobretudo paz. Consentiria 
em que momentaneamente fosse supprimida 
a liberdade para salvar a ordem e a or- 
dem para salvar a paz. Depois voltaria tu- 
do ao seu lugar. 

Com esta engenhosa ideia justificava to- 
dos os factos de abuso de authoridade de 
que então se fazia cargo aos cartistas e da- 
vaa sua plena approva ús medidas, re- 
pressivas que tantos odios concitaram con- 
ira aquelle partido. Se lhe fallavam do ha- 
cas corpus, da independencia dos juizes, dos 
militares e dos professores, e das violencias 
eleitoraes, respondia com a ordem e com a 
paz, panacêa descoberta em França pelos con- 
servadores e doutrinarios, que a final deram 
cabo de ambas as cousas à força de afieeto, 


Sempre tinha gostado muito da liberdade 
da imprensa. Chamava-lhe abrigo dos op- 
primidos, mas como desde certo tempo para 
cá os periodicos lhe faziam ús vezes a hon- 
ra de uma boa descompostura, tinha modi- 
ficado as suas opiniões e queixava-se da im- 
prudencia dos redactores, que obrigavam os 
governos a reprimir essa liberdade. Nas cri 
ses de guerra civil reverdecia este amor da 
imprensa, porque lhe faltavam as folhas, mas 
defecava ao primeiro artigo, em que, depois 
de acabada a suspensão dos jornaes, 0 inju- 
riavam ou o mettiam a ridiculo. 
Fôra iniciado no Brazil na maçonaria do 
rito francez e filiára-se em Lisboa na loja 
cabralista «Fraternidade». No Porto creára 
a loja «Independencia», que organisára á sua 
custa e de que era veneravel. Quasi que só 
vinha á cidade nos dias, ou antes, nas noutes 
de reunião. 
Taes eram as ideias politicas ca situa- 
ção partidaria do snr. José Alves no prin- 
cipio do movimento do Porto em 1846. Não 
o hostilisou a junta no comêço com a espe- 
rança de lhe ganhar o animo, e tambem por- 
que muita gente pobre do Porto e de S. Ro- 
que da Lameira vivia da beneficencia e ca- 
ridade do velho e apregoava em toda a par- 
te as suas virtudes. Carecia de popularidade 
a junta. Mais tarde veria se precisaria de 
proceder com rigor. 

João da Silveira era patulcia. Assim se 


como as macacas fazem aos filhos 


Ser patuleia era para os philosophos da op- 
posição desejar a reforma da Carta em sen) 
tido muis liberal e para a maior parte da 
gente querer deitar abaixo o governo, que 
ia augmentar os impostos e fazer distribuir 
e arrecadar com exactidão a decima indus- 
trial e todas as outras decimas. 

Pertencia João da Silveira 4 Maçonaria 
do norte, cujo gram-mestre era Manoel Pas- 
sos e o irmão seu lugar-tenente no Porto e 
nas provincias de Entre Douro e Minho. 
Passos (José) e Dias de Oliveira eram os sens 
oraculos, Quando estes dous cavalheiros an- 
davam discordes, Joto da Silveira faltava 
4s reuniões da loja e dizia no pasmatorio 
dos Loyos que não queria saber de po- 
litica. Estava como o navio que perdi o 
leme. > 
As suas discussões politicas começavam 
sempre pela expressão: «Hoje me disse o José 
Passos» c acabavam com às seguintes pala- 
vras: «E esta é tambem a opinião do snr. 
Dias de Oliveira». Com José Alves não dis- 
putava ácerea de politica desde que tinham 
quasi ficado de mal por causa da revolta de 
Miguel Augusto, João da Silveira tinha es- 
peranças no cunhado e no José Passos. Não 
queria perder um por causa do outro. 

— Então como vai o nosso amigo, José 
Alves ? — perguntava sempre o José Passos 
com ar distrahido quando encontrava o pai 
de D. Rosa e-de D. Anna. 


denominavam então os inimigos dos cabraes. 


— Vai bem, graças a Dens. Eu lá ando 


- 
paço da Ajuda, em 1 de julho de 1$ 
com rubrica e guarda, = Visconde d 
ra. — Lugar do sello grande das arm 
Carta de lei, etc, 


da Baiilei. 


DOM LUIZ, 
q galedos Alzary a todos os 
nossos subiitos a decretaram é 
nds quexcino: 


Artifo 


s reito, que 
s deserviço efectivo desde o pos 
to dê priffgiso sargento, e que pelas informaçõ 
nunBs dos sêus chéfes mostrar nto 
praso de tempo teem tido boa tonducta, 
mais um quarto do respectivo pret. é 

Art. 2º A dis do artigo precedente dei. 
xarí de ter effeito quando o individuo, a quem tiver 

«sido cancedido o abono de que ello tracta, mudar de 
condueta, passando a ter más informações durante 
«lous amnos consecntivos: 

Art. 3.º A promoção dos sargentos ajudantes, 
porta-bandeiras, e primeiros satgentos de cavallerin 
einfanterin so posto de alferes dus mesmas armas 
será regulada pela antiguidade do posto de primeiro 
sargento, preferindo-se aquelles que tiverem mais 
habilitações, conforme o disposto no artigo + da ear- 
tade lei de 3 demarço de 1858. 

Art. 4.º! Piea revogada a legislaçã 

Mandamos portanto a todas às 
quem conhecimento e execução da r 
tencer, que à cumpram e façam cum 
tão: inteiramente como n'ella se contéra. 

O ministro e secretario de Estado dos a ida 
dauguerraa faça imprimir publicar é correr. Dada 
rá da Ajuda dE dio de 1862, = EL-REI, 
com rubrica é guarda, = Visgonde de Sá Baudei- 
sa. — Lugar do sêllo grande-das armas reaes. 

Carta de lei, eto. 


ras dos corps 
contre dar an 


p 
e guardar 


(Diario n.º 148.) 


INTERIOR 


Lisboa S de julho 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Como dissemos hontem tanto no telegram- 
ma que fizemos às 4 horas da tarde como no 
P. S. da nossa correspondencia, acabou a re- 
serva cerca do casamento de BlRei. E' eft- 
fectivamente a princeza Maria Pia que tere- 
mos de vêr dentro de tres mezes no sólio por- 
tuguez. 

Agora o seu a seu dono. Houve em ver- 


dade algum fundamento para que no dia 2 se [18] 


expedisse de Turin o tolegramma em que se 
dizia que acabava de chegar alli o enviado de 
S.M. P, para pedir a El-Rei Victor Manoela 
mão da pringeza sua: filha. Diremos agora, 
com as recentes informações que temos,e que 
os leitores podem considerar como quasi offi- 

ciaes, o que houve. ' 
A respeito do casamento d'El-Rei, os ne- 
ocios foram sempre tractados só e unicamente 
entre SS. MM. os Senhores D. Luiz, D: Fer- 
nando é s. exe." o snr. marquez de Lonlé. 
Nunca da bôcado nobre marquez foi possivel 
saber-se cousa alguma. Nem constaque com 
os seus collegas s. exe.º fosse franco, e diz-se 
mesmo que o não podia ser pela reserva que 
El-Rei quiz que se tivesse no negocio. Quan- 
do por ahi se dizia e afirmava que o casamen- 
to estava contractado, não o estava. A data 
do primeiro passo que fvi dado é effectiva- 
mente a do telegramma de Turin (2 do cor- 
reute). Como já dissemos, mas sem sabermos 
então para quê, foi no referido dia que 6 snr. 
Fausto Guedes, sobrinho do snr. José Isidoro 
Guedes, chegou a Turin. Quando o sar. Faus- 
to Guedes sahinde Lisboa, suppoz que ia para 
Vienna. E' 4 embaixada d'alli que s. exe.º é 
addido. Só longe de Lisboa sonbe elle que ia a 
Turin e só lá é que soube o im para queia. O 
anoel uma 


Mas o contheudo da carta, hoje sabido, era se- 
gredo pára o snr, Fausto Guedes. O snr. mar- 
quez de Loulé houye;se n'isto com toda a pre- 
caução. 4 N 

Apenas o joven diplomata o snr. Guedes 
chegou a Turin pediu ser apresentado a Vi- 
etor Manoel. Este soberano recebeu-o sem 
“detença e com muita beneyolencia. Mesmo 
diante do snr. Fausto Guedes Sua Magesta- 
de abriu a carta, lew-a e desde logo mani- 
festou ao snr. Fausto a grande satisfação 
que lhe cansara o tim da missiva real. 

- «El-Rei de Portugal pede-me minha fi- 
lha— disse Victor Manoel — e esse pedido 
dá-me o maio” prazer. Honro-me muto em 
que se estreitem por tão agradavel forma as 
relações de amizade. entre a minha; casa é 
a de Bragança, mas ocoração de minha filha 
decidirá. Vou apresentar-lhe a carta de que 
fostes portador. Não pedirei a sua resposta 
-“immediatamente. Desejo que minha filha de- 
“libere depois de meditar por algum tempo. 

» No fim de tres dias lhe pedirei a resposta 
que devo dar a Sua Magestade El-Rei o Se- 
mhor D. Luiz 1. » 

* TO sm Fausto participou isto logo pelo te- 
“Jegrapho ao snr. marquez de Loulé. Ostres 
dias terminaram no domingo 6. Victor Ma- 
noel entregou então ao snr. Fuusto à carta 
em que respondia afirmativamente:ao pedido 
do Senhor D. Luiz. No acto de, lhe entre- 
gar a carta, deteye-se a conversar com o snr. 
Fausto e outra vez mais lhe 'manitestou a 
sua grande satisfação. Apenas mostrou de- 
sejos de qie a princeza completasse a idade 
de quinze annos na sua companhia (o dia dos 
seus annos é em 16 de outubro) e que só depois 
viesse para ER que disse o snr. 
Fausto no seu ultimo telegramma ao snr, 
marquez de Loulé, será em outubro que a fu- 


=| tylo. Provavelmente será o s 


. | mento entro a casa de Saboia e a familia rei- 


mesma nova, transmittido pelo general Du- 
rando. Este cavalheiro é muto conhecido em 
Portugal e especialmente no Porto. Esteve 
>| ahi? no tempo do cerco: ' 


Seguem-se agora as formalidades do es; 
nr. conde de 
Lavradio a quem será incumbida à missão de 
ir 4 corte de; Turin fazer o pedido solemne e 
publico da da princeza. 

Agora não podernos deixar de notar um 
facto. Quando o casimento não era ainda ne- 
gocio resolvido, os jornaes da capital. antici- 
pavam-se' em dar a noticia /d'elle,«dizendo-o 
já contractado, mas hoje que o casamento se 
púde lar como certo nenhum jornal diz cou- 
sa alguma, 

N'esta occasião vem a proposito referir 
que não é esta a primeira alliança por casa- 


naute portugueza. D. “Beatriz, filha-de El- 
Rei D. Manoel, casou com 0: duque de Sa- 
boia, — D:. Affonso VI casou-com D. Maria 
Francisca Izabel de Saboia, que depois, foi 
mulher de-D. Pedro IL por annullação do ma- 
trimonio com D, Affonso VI, irmão do, dito 
D: Pedro TE, e D: Kzabel, filha, dos mesmos 
D.Pedro IL ede D. Maria Francisca Izabel 
de Saboia, chegou. a estar desposada como 
duque de Sabvia, Victor Amadeu, casamen- 
toque não se leyou a efeito, porque o duque 
faltiva a umadas elansulas do ajuste. 

O casamento de El-Rei com a princeza 
Maria Pia deve ser estimado com certa es- 
pecialidade no-Porto. E” ella neta de Car- 
los Alberto. Quando a futura Rainha de Por- 
tngal visitar o Porto terá occasião de, vêr as 
tres casas em que residiu seu avô; O seu re- 
trato na sala das vereações do Porto e uma 
praça como nome d'elle. Não fazemos men- 
cão da capella de S. Carlos da Torre da Mar- 
ca por haver sido mandada fazer. pela prin- 
ceza de Montlear. 

Foi ante-hontem - cantado na, parochial 
igreja do Lumiar um solemne Te Deum, em 
acção de graças pelo completo restabeleci- 
mento do Senhor Infante D. Augusto. SS. 
MM. ElRe D. Luiz e D. Fernando e S. A, 
o Senhor Infunte assistiram a esta festivida- 
de, bem como os 'snrs. ministros da guerra, 
reino e fazenda, é muitas outras pessoas de 
distincção. Era grande o concurso de povo. 
Foi orador o padre Sangedas. Fez uma ora- 
cão digna do) lugar e do assumpto.. O bata- 
lhão de caçadores 2 fez guarda de honra. 

Verificou-se no domingo a corrida de tou- | 
ros que estava anunciada em beneficio do 
asylo de mendicidade. 

Foram cavalleiros os snrs. conde de Vi- 
mioso, que picou com a perícia e galhardia 
que o tornam o primeiro na arte-de toirear, 
eosnr. Mesquita. Este, depois de ter mettido 
alguns ferros com destreza, teve a infelicidade 
de ficar magoado por ter cahido do cavalo. 

Os toiros eram 25, e pertenciam a differen- 
tes lavradores. 

O circo estava cheio. O asylo-de mendici- 
dadeteve boa receita com esta corrida. 

A «Correspondencia. de Hespanha» que 
hoje recebemos publiea-a seguinte notícia. 

« E provavel que em: pouca tempo seja 
celebrado entre os governos de Portugal e 
Hespanha um traciado para facilitar o com- 
mercio dos povos das fronteiras de ambos os 

j avallos cujos 
guas da raia poderão circular livremente, 
com perfeita igualdade no pagamento de to- 
dos os impostas. A mesma reciprocidade se 
observará arespeito dos gados, é serão aboli- 
das todas as formalidades exigidas até agora 
pela polícia para a passagem d'um para o ou- 
tro territorio. » ” 


 NOTICIARIO 


Festada inauguração. — Publica- 
mos hontem à nonte em supplemento, que es- 


issg desnecessario reproduzita, 
Daremos, comtudo, conta do que poste- 
xiormente se passou e foi complemento da 
festa, nau: r 
A" noute quasi todas as casas e edificios 
públicos da cidade se illuminaram. 

A ponte pensil estava lindamente illumi- 
nada dos dous lados emtoda a sua extensão e 
nas extremidades. Toda a frente do paço mu- 
nicipal se luminon a gaz, 4 
Na praça de D. Pedro, que esteve toda a 
noute cheia de gente e com um grande numero 
de senhorasmo pavilhão do lado Oriental, to- 
caram às bandas militares de infanteria n,º 10 
en.º 18, a que foi da Guarda Municipal. 
Esta foi depois para a porta do theatro, 
tocando pela rua o liymno da carta, e do mes- 
mo modo voltou pelas 11 danoute 4 praça de 
D. Pedro, onde tocou ainda algumas peças, 
No theatro de S. João, a companhia por- 
tngueza representou o drama de cireumstan- 
cia «O soldado de caçadores 5, ow a sombra” 
de D. Pedro». Houve bastante concorrencia. 


"ts es 


A e Ai 


A appariçãd do retrato de [foi sau 
dada com uma salva de appla tocando à 
orchestra o hymno real e da carta. 

O retrato mereceu gabos geraes pela se- 
melhança e effeito da pintura. 

Quando appareceu;a,sombra de D. Pe; 
dro, representada pelo actor Guerreiro, Ca- 
racterisado por?modo que era de uma sur- 
prehendente semelhança, foi immenso o en- 
thusiasmo, sendorapedido -dos-espectadores 
levantado o panno por tres-vezes. 

No fim-o publico pediu novamente o hy- 
mno e respondeu com enthusiasmo aos vivas 
levantados da plateia. 

Hoje ainda se conserva à praça de D. 
Pedro. do mesmo modo que hontem estava na 
occasiio da solemnidade. 

Hoje continna patente nos Paços do/Con- 
celho à acta da inauguração da obra do mo- 
numento para ser assignada pelas p: s quo 
na oceasião a não: poderam assigna: 

Enscripção latina. — Na reproduc- 
ção que hontem fizemos da inscripção latina, 
que foi colocada nos fundamentos do alicer- 
cedo monumento: de: D.Pedro IV;: passou, 
na 3.º linha, umento typographico que recti- 
ficamos, e é que onde está a palavra sederet, 
deve ser cederet. 

Damos em seguida a tradueção portugue- 
za da mesma inseripç 

Ao immortal D, Pedro TW, duque de Bra- 
gança, que antes de ceder o throno a D. Ma- 
ria IF, de gloriosa, memoria, nos outhorgou 
em 30 de absil de 1826 a Carta Constitucio- 
nal; que commandando 7:500; bravos entrow 
nesta cidade 'a 9 de julho «de 1832, e mta ca- 
sa da camara proclamou publicamente a cons- 
tituição do reino e o governo de suajaugus- 
ta filha; que finalmente sofrendo: imensos 
trabalhos — o memoravel cerco — e renhidas 
batalhas, destruiu o despotismo, e, estabeleceu 
em base firme as novas instituições; e que 
foi além d'isso egregio imperante — legislador 
— e libertador — e onthorgador das institui 
ções vigentes — o senado municipal d'esta in- 
vieta cidade do Porto, auxiliado por uma nu- 
merosa concorrencia de benemeritos cidadãos 
e dedicação de excellentes habitantes, comossi- 
gnificação de animo agradecido por tão precla- 
ros feitos, pela cansa da liberdade e pelos va- 
hosos serviços á patria,erigiu este monumento 
para eterna recon: 
principio do reinado do Senhor Luiz 1. 

Monumento de D. Pedro V. — 
Hontem depois da solemnidade da colocação 
da pedra fundamental do monumento de D. 
Pedro IV, teve lugar na praça da Batalha a 
collocação da primeira pedra de marmore so- 
bre a base de granito do monumento de D. 
Pedro; V, que os artistas portuenses alli es- 
tão erigindo, 

Assistiu à respectiva commissão, 

Estatua de D. Pedro V. — Esteve 
hontem exposta ao publico no salão central 
dos paços do concelho o modêlo, em gesso, 
da estatua que, depois de reproduzida em 
bronze, deve ser collocada no monumento que 
os artistas portuenses, estão levantando na 
Praça da Batalha. 

Acerca d'esta obra publicamos. a autho- 
risada opinião contida na seguinte carta que 
nos dirigiu o snr. Manoel José Carneiro, lente 
da Academia de Bellas Artes : 

« Sur. redactor. — A estatua do Senhor 
'D. Pedro Y, feita em gesso pelo snr.. José Joa- 


eixeira 


Ee ano come 
rem 


de entrada da casa da camara municipal, é 
do melhor que os nossos esculptores portugue- 
zes fazem actualmente e mostra que o seu au: 
thor é mui digno de toda a protecção, a tim 
de poder ir 'a Pariz/e à Italia aperfeiçoar-se 
na nobre arte da: ésculptura, sob a disciplina 
demestres consunmados, e à vista das excel- 
lentes estatuas antigas e modernas que n'a- 
quelle paiz tanto abundam. 

Diz-se que o artista procurára conselhos 
dos snts. João Antonio Corrêa e Francisco 
José Rezende, distinctos professores de pin- 
tnra historica da Academia Portuense das Bel- 
las Artes, e os seguira com toda a docilidade, 
Se é verdade, fez o snr. José Joaquim Tejxei- 
ra Lopes muito bem, e. é por isso mesmo digno 
de louvor. 

Amando devéras o adiantamento das bel- 
las artes em Portugal, fico fazendo votos para 
que- a alludida proteeção se realise,— Sou 
com toda a consideração, ete — Manoel José 
Carneiro. — Porto, 10: de julho de 1862. » 

Gratificação. —O snr. general Pas- 
sos: gratiticou hoje pecimiariamente os/ dous 
pedreiros Antonio Ferreira, e Jôsé de Oli- 
vejra, que hontem lançaram a pedra funda- 
mental do monumento de D. Pedro IV... 
* Bispo do Porto. — No vapor «Lis- 
boa» deve hoje chegar da dal o novo bis- 
po d'esta diocese o sur. D. João de França 
Castro e Moura. S. exe.* vai passar alguns 
dias na sua casa de: S. Cosme antes de fazer 
a sua entrada solemne na Sé Cathedral. 

Sagração do Bispo do Porto. 
-— A «Opinião» de terça-feira dá a seguinte 
noticia da sagração do novo bispo do Porto, 
no dia 6 do corrente : 

« Hontem (6) pela manhã verificou-se na 
igreja do Loreto, com tado; 0 cerimonial 
prescripto no pontifical romano a sagração 


DO OD ES 


Sigo + x 
a vêr se o 


converto — respondia João da 
Silveir: Eee 


reciso, é preciso fazer delle um 
triota eximio. Ágora ha dous lugares va- 
gos na dega. Já me lembrei do nosso pri- 
meiro vigilante, — era o cargo de João da Sil- 
veira na loja do vice-presidente da junta — 
mas estes patriotas são levadinhos da breca. 
“Já ha mais de quatorze pretendentes. Fal- 
-Jou-me o Seabra, e até, se bem me lembro, 
escreveume o nosso amigo Dias de Oliveira. 
Mas se v. exe.? entende que eu sou 
necessario na alfandega... 

— Tudo se ha-de arranjar, meu patriota. 

. Va descansado e appareça lá pela junta. 

Isto vai de vento em pôpa. Não escapa um. 
O nosso conde das Antas vai sobre Lisboa. 
Temos obra para quinze dias. 

— E o Saldanha, ó snr. José Passos? 
perguntava João da Silveira meio receioso 
do resultado da luta, 

— Grande inteligencia, bom general 
e patriota eximio, mas desta vez não es- 
capa um. Já lh'o disse. Quando o Porto 
se mette nas cousas, não fica mal. 

= Então se y. exc.* se não esquecer 
de mim,. 

— Meu patriota, isto está aqui e está aca- 
bado, Até o nosso primeiro vigilante vai cele- 
brar em Lisboa os; augustos mystenios. A 

«ellesyque são poucos. Vislescansado. Ap- 
«pareça, que tudo se ha-de arranjar. E não 


tuleia. Quantos mais nós formos mais de- 
pressa haide haver paz e emprezas em 
que elle empregue o dinheiro, sem que o 
perca, como no tempo dos Cabraes, 

— E o que elle lamenta. Ainda outro dia 
estivemos a disputar a esse respeito. Elle di- 
zia que... 

— Pois sim, meu patriota, vá convertendo 
aquelle herege. Olhe, que se alguma das suas 
filhas casar com um cabralista, a outra não 
pilha vintem. Trabalhe pelo bem da causa, 
que é tambem o seu interesse, e, quanto ao 
negocio da alfandega, tudo se ha-de arranjar. 
E José Passos continuava no seu cam 
nho para a junta de grupo em grupo, ani- 
mando os patriotas, suscitando-lhes ambições, 
reduzindo-as logo a simples esperanças e 
promettendo tudo atodos sem cogitar se po- 
deria ou não a final cumprir as promessas. 
Acudiam a tomar-lhe a passagem quantos o 
conheciam e os que sem o conhecerem o re- 
conheciam por chefe e cada qual pretendia 
que lhe dissesse alli todos os segredos do go- 
verno. 

O José Passos não evitava 6 assumpto. 
Tomava pelo braço o curioso, affastava-o do 
grupo e dizia-lhe muito confidencialmente : 

— Meu caro amigo, isto vai bem. O nos- 
so conde é para à cousa... E vai renden- 
do, vai rendendo a vaquinha lá debaixo. 
Grande goluso! Só estou contente quando 
elle entra á tarde na junta com ar alegre. 


mo largue o velho. E” preciso que seja pa- 
= 


— De Lisboa as melhores. Apatuleia es- 
pera ordens e vão-se-lhe dar. Ha-deir tudo 
pelo pó do gato, salvo o respeito devido á 
Rainha, que é uma senhora e filha de D. 
Pedro, O caso depende todo de termos juizo. 
Tsto de ser patriota eximio não 'é paratodos. 
E? verdade, já assentou praça na guarda na- 
cional? Ah! bem sei, é di batalhão de Gaya. 
Bom patriota. Assim é que se querem. 

— Todos fazemos o que podemos, Senão 
tivessem os cartistas na junta, haviam de'ter 
mais gente. 

— Meu amigo, — respondia José Passos, 


interlocutor — nós escrevemos direito por li- 
nhas tortas, Isto vai bem, mas não espalhe 
o que lhe eu estou contando. 

E entrava para à junta. Chamavam os 
Passos a isto methodo confuso, e com elle & 
por elle se livraram de muitas interpellações 
na rua é mesmo nas salas da junta, sempre 
cheias de patriotas, pela maior parte eximios, 

« Alvaro Pereira herdára da familia os sen- 
timentos realistas. Fôra seu pai durante mui- 
tos annos o agento principal do Senhor D. 
Miguel no Porto. Corria que o nomeára vis- 
conde de Valbom, e é certo que nos ultimos 
tempós, pouco antes do seu falecimento, nas 
sociedades realistas o denominavam' assim. 
Confirmára desde logo o principe exilado o ti- 
tulo a Alvaro Pereira, dizendo na canta ré- 
gia quanto esperava dos seus bons serviços, 


— Mas que novidades ha de Lisboa ? 


dos quaes contava brevemente utilisar-se. 


ão, no anno de 1862, nof 


parando e aproximando a bocea do ouvido do | 


rios de Argola. 

A'snove horas da manhã, entrou no tem- 
plo monsenhor Ferrieri, da capa magna, e 
começou a solemnidade entoando-se, a mu- 
trumental, a antiphona: Fe 
os, seguindo-se depois uma symphonia, du- 
rante a qual, os bispos sagrantes e sagrado 
se paramentaram. y 
| - Em seguida começou a cerimonia da sa- 
gração, pelo jitramenta | prestado pelo bispo 
sagrado, exame e profissão de fé. Tendo co- 
meçado a, missa cantada, foi ella dita até ao 
Gradual; aqui o nuncio sagraute fez à ne- 
cessaria exhortação ao bispo sagrado, sobre 
as obrigações que contrahira, cao povo para 
que pedisse ao Céu, pelo eleito, ao que se 
seguiu a Ladainha de todos os Santos. Fin- 
da esta, começou à cerimonia: da imposição 
de mãos, e collocação do livro dos evange- 
lhos, sobre as espaduas e cabeça do sagrado, 
invocando o Espirito Santo, depois de que 
houve a uneção de cabeça e mãos com sa- 
grado chrisma, cantando-se o hymno Veni 
Creator Spiritus, por musica instrumental, 
continuando depois o sacrificio da missa no 
mesmo altar do sagrante, juntamente. com o 
sagrado, recebendo este das mãos: d'aquellé 
a communhão. 

Finda a missa verificou-se a corimonia da 
enthronisação, precedida da entrega do man- 
to, luvas e bácnlo, entoando-se depois o hy- 
mno Te Deum Laúdamus, durante o qual o 
bispo sagrado percorreu o templo, acompa- 
nhado dos assistentes, abençoando todos os 
circumstantes; 

Coneluiram as cerimonias com a benção 
solemne, dada pelo novo bispo do Porto, e 
o acto de parabens e agradecimentos, signi- 
ficado pelas palavras do estylo ad multos 
unnos. 

No templo havia empregado na, ceremo- 
nia grande numero de dignidades da Sé Pa- 
triarchal, e d'entre os convidados para assis- 
tirem ao acto, os que alternadamente e em 
diferentes occasiões ministraram a lavanda ao 
nuncio sagrante e bispo sagrado, vimos os 
|smrs, conselheiro de Estado Antonio José 
d'Avila, conselheiro Gaspar Pereira da Silva, 
ministro da justiça, Alberto Antonio de Mo- 
raes Carvalho, João Baptista Carvalho Mar- 
tens da Silva Ferrão, José Maria do Casal 
Ribeiro, José Julio de Oliveira Pinto, director 
da repartição dos negocios ecelesiasticos, vi- 
gario geraldo patriarchado e conego Antunes 
Pinto. 

A ceremonia acabow ao meio dia. Finda 
ella, serviu-se na sachristia um abundante re- 
fresco a todos os convidados. 

Nova caixa de correio. —Foi hoje 
colocada uma nova caixa dé correio no edi- 
ficio da Bolsa do lado da igreja de S. Pran- 
cisto, junto da estação do telegrapho com- 
mercial, Foi uma reclamação da direcção da 
Associação Commercial, que folgamos de ver 
attendida. 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
sor. Bernardo José Coimbra Guimarães, com 
negocio de fazendas de Ik na rua Chã, Os 
officios de sepultura tiveram; lugar hoje pela 
manhã na igreja de N. S. do Terço e Ca- 
ridade. 

Desgraça. — Hontem no fim da tar- 
de houve uma desgraça na uua da: Liber- 
dade. Um menino de 3 annos, filho de um 


sargento de veteranos, actualmente zelad 
Enc) E rr: 


gem, que lhe passou por cima e o deixou 
a expirar. qua 

O cocheiro foi prezo por um cabo da fre- 
guezia de S. Nicolau, por nome José Ro- 
drigues d'Almeida, que ao tempo all pas- 
sava, porque da freguezia não appareceu 
nenhum cabo de policia. O snr. adininistrador 
do 3.º bairro appareceu tambem e deixando 
ir o cocheiro debaixo de prizão levar a fa- 
milia que conduzia, o mandou depois prezo 
para o Carmo. 

Novo jornal. —No dia 5 do corrente 
mez começou “a publicar-se em. Lisboa um 
novo jornal intitulado «Correio Mercantil», 
do qual hoje recebemos os tres primeiros 
numeros. Dando as; boas, vindas ao nosso 
novo colega, desejamos-lhe prosperidade e 
longa vida para bem cumprir o sew nobre 
pensamento. : 

arrematação de bens ecclesias- 
ticos. No dia 12 de agosto serão arre- 
matados perante o governador civil de Beja” 
bens. ecclesiasticos avaliados em 1:2208000 
réis, a saber: 

Bens pertencentes ao convento das reli- 
giosas de Santa Clara, de Moura, situados no 
congelho de Serpa, avaliados em 4328000, 

Bens pertencentes ao convento de religio- 
sas de Nossa Senhora da Conceição, em Be- 
ja, situados no concelho d'este nome e ava- 
liados em 6005000. réis. , 

Bens pertencentes á mitra de Beja, situa- 
dos no concelho d'este nome eno de Moura, 
avaliados em 1885000 réis. 

Total das avaliações 1:2205000 réis. 

Atrocidade. — Escrevem de Moncor- 
vogo «Jornal do Porto». +” 

“« Na rua dos Mercadores, reside em sua 
casa o-snr. José Marig Ruiva, estabelecido 
com loja de capella e outras fazendas. Este 


| 


I 
do, e foi sagrante o nuncio de Sua Santida-] o já E' geralmente bemquisto por 
de acomp; ado dos.dous bispos resignata-| assim merete pelo sé bom porte, e ningu 


; ND Ny, es 
: familia, filhos de tegê pi de familia, José de Barros Lima, 

ra idade, e vive labo: (D. Rosa Soares Guimarães, Anna Rosa 
pdos os Guimarães , com uma filha, Ma- 


sabe & que po: deva attribuir-se o vil 
horrendo attentado de que elle e toda a sua 
familia estiveram para ser victimas. Dormia 
em plena paz quando alguem lhe machinava. 
a morte, fazendo por lhe demolir a casa e dei- 
xalo sepultado nas ruinas ! , 
Uma explosão estrondosissima o tez des- 
pertar do somno que dormia a “par de seus 
innocentes filhinhos, e um espésso nevociro 
de fumo quasi>o suftocou. Às lesdesua 
casa racharam-se, e d'este mesn 
sentiram-se dous outros predios eRtre os quaes! 
é um delle. Os tabiques eforros da casa fica- 
ram aváriados, cahit mia reina, des. 
locaram-se varios moveis é que era fra- 
gil ficou em cacos ! 


pateo ao primeiro andar achow-os mutilados, 
e via-se n'aquelles pedaços a substancia carbo- 
nici de uma materia fulminosa” 

No primeiro e ultimo andar sofvewiden 
ticas avarias de que tambem partilhou 6 te- 
lhado. ? 

“Accudiram logo muitos“ visinhos'e “o po- 
bre do homem succumbido é consternado só 
lastimava a triste sorte de 'sua familia, que 
julgava perdida. é ea 

Até à hora em que escrevo ninguem sabe 
explicar à origem ou motivo de tão hoirroro- 
sa scena. 

Achou-se metade de uma caixa de pape- 
lão que mostra ter encerrado materias com- 
bustíveis e fulininantes:”tem um pequeno 
orifício, e n'este dous alfinetes em cruz, que 
alguem diz serviam de segurar a espoleta, 
pela qual fossê commanicado o'fogo. 

Eu observei minuciosamente a tal meta- 
de“da caixa, e vi todos os estragos attribui- 
dos áquella machina infernal: inclino-me à 
que, se fosse collocada com destreza seien- 
tifica, introduzida na parede, ou qualquer 
outro sitio que offerecesse resistencia séria 
bastante para levar pelos ares não só aquel- 
le predio, mas todos os que lhe ficam de 
paredes meias. 

A confusão e o sobtesalto é geral; a 
justiça procede ao auto de exame, 

Felizmente não ha victimas a lamentar. 

O facto é assombroso e depõe muito con- 
tra a libertinagem da cpocha. A seguran- 
ça da propriedade do individuo é pouco li- 
songeira: em tndo se vê o progresso... da 
infamia ! 

Não se póde attingir quem fosse o per- 
fido author de tão extraordinário suecesso, 
mas deve ser algum d'esses monstros que 
a forma de homem e o desleixo dos gover- 
nantes abriga no meio da sociedade. 

Possa a justiça divina indical-o 4 huma- 
na, e esta não se poupe ás escrupulosas syn- 
dicancias que tal phenomeno exige; se des- 
cobrir o monstro applique-lhe todo o rigor, 
porque do contrario, âmanhã poderão ser 
repetidos, e mais desastrosamente effectua- 
dos tão horrendo? crimes. 

O digno magistrado do ministerio publi- 
co.e o snr. dr. juiz de direito da camarea, 
teem sagacidade e zelo bastante para pro- 


cederem. E" provavel, que tarde ou cedo 


Passageiros do Brazil. — A bar- 
ca «Despique 2.º» entrada no Tejo no dia 
6 do corrente, procedente de Pernambuco, 
conduziu para Lisboa osseguintes passageiros: 


soas de familia, José de 8, Jeronymo, ec- 
clesiastico; Eduardo José dos Santos Lima, 
José Botelho Continha, 

Mais. — A barca «Amazona,» entra- 
da no mesmo dia, procedente do Pará con- 
duziu para Lisboa, os seguintes passageiros: 

Antonio Pereira, Mano, com 2 pessoas 


Francisco da Silva, Antonio Joaquim "Tei- 
xeira Bastos , Jeronymo Mexira a, An- 
tonio Manoel Alves de Oliveira com 1 fi- 
lho, Antonio. Fernandes Martins, José A- 
reias da Rocha, Joaquim Antonio Areas., 
José Augusto Vallarianno de. Mattos, Joa- 
quim Bernardo de Araujo, A. q. Antunes 
Bobrinho, com 3 pessoas de familia, J, Car- 
doso da- Cunha Coimbra, José Bento « 
Cunha Barbosa, Manoel Antonio de Araujo, 
Francisco Dias da Silva, José de Santa 
“Anna, Coutinho ; Manoel da Silva Paula, 
Manoel José da Cunha Coimbra, “Serafim 
dos Santos Martins, José Bento do Souto, 
João Antonio Branco de Amaral, Marçal! 
de Jesus Almeida, Joaquim José Pereira , 
José Cardoso da Cunha Cojmbra, Antonio 
Cardoso da Cunha Coimbra Junior; Gui- 


José da Matta, com : 
Ignacio Teixeira, Antonio Marques ,. João 
lves dos Santos, Antonia de Caryalho;, 
Manoel da Silva Monteiro, Anton 
veira, José Angelo, Jeronymo, Vi 
Fonseca, Manoel Alves de Oliveir 
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ns 


João, 


Manoel Lopes e “sua mulher , António Pe; 


reira, João Manoel da Silva Laye, com 5 


ne meme | 


O REA 


Veio a tempo esta distincção, porque o 
mancebo tivera velleidades de ser deputado e 
amigo dos liberes, como Antonio Pereira de 
Bretiandos e outros cavalheiros da provincia. 
Depois de tamanho testemunho de considera- 
cão, não queria ser ingrato no principe e es- 
perava; resignado as suas ordens, sacrificando 
4 memoria do grande vulto monarchico D. 
Nuno Alyares Pereira o feliz acaso de achar 
em Lisboa herdeira mais avantajada em pos- 
ses e fidalguia do que D, Anna, a quem ape- 
nas sorriam ao longe os contos de réis do con- 
selheiro José Alves, 
Era Alvaro Pereira amigo do Jôsé Pas- 
sos, como toda a nobreza do Porto, mas não 
annuira ao convite que elle lhe fizera para 
commandar um batalhão da cidade. Desenl- 
pou-se'como pôde com 9s egus gmigos politi- 
cos e protestou que, se elles se armassem, não 
faltaria a vestir o uniforme popular. Acres- 
centon tambem que, se a junta tivesse de- 
posto a Rainha, já toda a nação estaria em ar- 
mas. José Passos ria-se, batia-lhe no hombro 
e dizia para os circumstantes ; 

— Bons moços, muito cavalheiros todos, 
mas andam presos na teia de aranha da Jegiti- | 
midade, Para cá hão-de yir a final, mas era 
melhor que fosse agora, 

— Quanto; quizerem — respondia o filho 
de Ruy Pereira, tambem sorrindo. — O obs- 


— 5 mais do que julgam — retrncav; 
José Pasecs. — O a dm se fez na 
Nova já se não podia repetir agora. Tinha 


futuro: 


A ideia dos realistas era proclamar o Se- 
nhor D. Miguel. No mais davam garta brança 
á junta. Nºesie ponto nunça vieram & combi- 
nar-se; porque de ambos os lados havia apêgo 
à respectiva dynastia, apesar dos erros de que 
cada qual accusava a sua e a contrária. 

Simão da Lapa era liberal e progressista. 
Presava a liberdade como condição de aper- 
feiçoamento. Ser livre era ter a faculdade de 
empregar no melhoramente individual e no 
progresso geral todas as forças de variadas es- 
pose de que o enriquecêra a natureza. AF 

obra é monarchia por lhe parecer a fór- 
made governo mais propria para assegurar o 
gõzo da liberdade e rates Rep Sn Td 
cicio dos seus direitos, ço 

Era democrata como o seculo e socialista 
como a philosophia d'elle, Queria quetudo se 
fizesse pelo povo e para o povo e chamava, 


taculo está do lado dos senhores. Tirem-no e 
contem comnosco. Nós tambem somos libe- 
raes, I 


povo à nação inteira. À” sua demogracia pa- 
cifica faltaya adversario desde que à, arista- 


cracia se suicidára, fazendo-se cortezã. A re-| 


volução não a matou, Já era cadaver. O so- 


Descendo à loja, viu a * da rua feita |t à 
em pedaços, e uma outra que dava para'a| ta, Francisco Lopes, João Baptista da Silva, 


| João 'Tavaves dos Santos) com” 
pe | 


sua mulher, 


Francisco Ferreira da Silva, com à pes-| 


de familia; José Correia Machado , Antonio | rei 


lherme Augusto da Rocha Leão, Manoel) 
“filha, Patricio | 


de Bastos, Francisco de Oliveira 
João Angelo de Oliveira, Dr. João 
fio Alves, José Correia, José Bento; 


João Ferreira de Oliveira, Paulo Sandam, 
José Teixeira, J. Frisa. 


Mais. — A barca «Novo Tentador», en- 
trada no mesmo dia, procedente do Rio de 
Janeiro, conduziu para Lisboa os seguintes 
passageiros: | em a 7 
* Antonio Marque, da Sil, Bernardino 
de Sena Lopes, Antonio da Costa, Luiz Si- 
mões Cravo, Antonio Francisco Monteiro é 


hoque res-jsua mulher, João Antonio de Azevedo e Sil- 


va com 2 pessoas de familia, José Antonio 
Teixeira Marques, António da Costa Lima, 
Joaquim José Simões, Antonio Joaquim da 
Rocha; Manoel: José Gomes de “Abreu,João 
Joaquim de Macedo, Manoel de Araujo, Cus- 
jo Martins, Antonio Corrêa, João da Cos- 


loja foi atremessada longe, sendo tal à força | Joaquim Josó de Amorim, Antonio de Miran- 
da explosão que a despregow de todas as: seis | da Ribeiro, 
dobradicas em que girava. As fazendas que | res, Antonio Pinto Corrêa, José'Frantisco, 
tinha nas estantas appareceram no chão; al-| José Antonio Pereira, MaximianoMoreira da 
guns degraus do lance de escadas que vai do | Costa, Francisco da Silva Cascão com 3pess 


Antonio Moreira, José Maria Soa 


soas de familia, José do Souza Soares Pran- 
cisco José Lopes, João Manoel Rodrigues; 
ão ssoas de 
familia, Antonio Lopes com'2: s de fa 
imilia; “Antonio Paulino“'de Almeida com 3 

pessoas de familia, Praneisco Lopes, Luiz de 
Sequeira Varejão, João de Oliveira Lopes; 
João Rodrigues Moreira, Antonio Lopes, Jo- 
sé Augusto Ferreira de Carvalho, Manóek 
José Gómes-Guimarães, José Joaquim! Fer- 
reira Poiares, Theodoro Valentim Coelho; 
Francisco Pinto, Manoel da Rocha, João: Gos 
mes Henriques com 6 pessoas de familia, An= 
tonio Teixeira com 4 pessoas ile familia; Am 
tonio Joaquim Ferreira , Manoel Fernandes 
Neto, José Marra,“ Jolo' Antonio de Carva= 
lho, Francisco de Medeiros 'Teves, Mi 

José de Castro, João Pereira Luiz ida Silva, 

Joaquim Moreira Hyppolito, José: Nogueira, 
João Ventura; Franeiseo! Cerveira-de-Almeis 
da, José Duarte da Rosa'com' 2º pessoas de 
familia, Manoel-de Pontes, João; Manoel “de 
Aranjo, Manoel Pinto, Antonio Monteiro e 
José de Almeida Nogueira, Apos 
linario-da Silva Gomes'o sua mulher, Manoel 
José-de Araujo, Antonio de Sonza Terceira, 
José Luiz da Cunha, Adrião de Campos, Jos 
sé Cardoso Loureiro, João Tavares da Silva, 
Manoel Rosa da Silva, Miguel Moreira, Vi- 
cente da Costa, Francisco da Silva Clemen- 
cia; José Antonio da Silva, João Manoel Al- 
ves; Manoel Domingues, João da “Costa Re- 
dondo, Francisco Caetano'de Souza e sua 
mulher, Francisco Rodrigues “de Souza, An+ 
tonio Miguel Garcia, João Manoel Prancoso. 
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! Appellações civeis vo 1 
Marco de ezes. D. Maria José de Mi 
zanda Pinto e marido — no inventario. de Bernar- 


do Teixeira Pinto—Juiz Souza, esé Penis 


oxisi 
mna. D. Roza de Barros Áze: 


arros 


rido — Contra José Gonçalves de Barros uia 


Oueado, “escrivão Silva Pérciras «ojutsimds (O) 
CA a ão 

— Contra Man igues o 

= SS as Rocerição A lu pre O 


Porto. Domingos Joaquim da Costa = Contra 
Francisco Just Eugenio -— Jítiz Pinto, por ithpedi- 
mento Abranches, escrivão. Cabral. 


Pitas da fisenda nacional 
gsdpnco, O 25, pao Caputo á na 


Taes 


ach 
cional — Juiz Cerqueira, eser 
; Aran paso 9 JsoEl g 
“Villa do Conde: Maria Rosa e outra->Con- - 
tra 'o ministerio publico — eira) Pinto, es- 
erivão Albuquerque. E 
Lamego. O M. P. juis de direi 
to — Juiz Oliveira, por impedimento Pinto, 'eseri- 
vão Cabral, ilsioges sotrmalial 
Vizeu. Firmino José dos Santos — Contra o 
duto es. 
to da 
Bilva Pe 


juiz de direito — Juiz, Ai eo 
ontra ulio 
4 


Pinhel. O M. P— 
Cunha Balsemão — Juiz Beabra, “escri 
f q: odigce qu « 


ira. 

Pinhel, O M. P. — Contra 
paio e Mello — Juiz Lima, escrivão Albuquerque 
O Onveira de Aceineis. | MEDA ARE 
tro — Contra o Juiz Lópes PRO, por 
impedimento Ribeiro. Abranches, escrivão: Cabral. 

“ Fafe: Ania Lopes — Contra Domingos José 


| Alyes — Jui Sarmento, ui 4 

E DADE du emonaad 

E SsEU NEVE NCónltra o 

2 E; 1505 0)! suzay “0q 98 

gravos Aqui 

Er Treo GM. P:— Contra o, jula do 
relto; É va N b 

Baião. Carolina Amelia de Alméida e Silva! 

é marido—Côntra Etelvina de Vasconcellos irmã. 

Mortagoa. O padre Antonio Henriques de Oli- 


veixa Coimbra — Contra o juiz ordinario, 
Vizeu. 1 es e an- 
«SE o ines 
r ) idas “E 


+ tiger 


pesa Eni: 
SNC ear 
q ru and Gnios cho 


K 3 Sp ua 
"Rm vésposta no) 

aereditado e muita lido: jornml' di io 

a V. o favor de publicar no de hoj 


e GER Aa 
dito e! soccorros | mttuos da! Assoeiaç: a 


clajismio de Simão dn Eapã Enlhafui 6 
cipio e consistia em aperfeiçoar jet 
para que revertessem sobre os individuos os 


Hprgaressos jm ao elles não podem quiinais io 


ladamente. Desenvolvia elle este pen: 


. | com grande largueza, que eu não posso imk 


tar aqui, mas que o leitor terá ginda pepastão 


e conheper hein: Simito-da Lapa era o liberal 
de hoje. Andava quasi t annos adianta- 
do dos seus contemporaneos. pe 


Não estava ligado a faccfio plgpmas 
sempenhaya com zêlp a pomynissão em ri 
tinham empregado e quanto mais estudava nas 
horas! livres as doutrinas da pd os ia 
mais procurava affnstar-se dos parti en pio 
via hereges e seismaticos arvorados em sacer-. 
dotes da verdadeira crença. 

Aproveiton o atitor as horas em que Si- 


ra po 
ue ti: 
a in- 


dadas aos estudos políticos e enfronhadas em 
homens de Estado de saia. D. Rosa e D. Anna 
não eram das taes. Deus, na sita misericor- 
dia, tinha afastado d'ellas essa massadora fem. 
gilidade humana, 2 A Rets 


Egydio. de Sam- o . 


soa Ê 


E 


| 


' . Pela barca Adelaide, idem, 22 
ricas, F 


15. Rio de Janeiro (por Lisboa) — Barea- Ferrei- 


IDEM, 12 dias. 
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“o principe Napoleão depois regularam esteas-| movimento dos vinhos e aguas- za A E Braga : E = RELGUEIRAS & Baltar ainda teem. flor 
ma im lord Palmerston, E ardentes dê. Lishos — Ghlboti qias ir EXPEDIENTE — de enxofre igual á que sempre leem 
As declarações d'este na camara dos com- Julio 9 o. e A Apoios an tido: no Salgueival, em, casa. de Joaquim 
muns deixam presumir isto mesmo. FE * 25 INoreofraeo 9 S snrs. assignantes d'estê jurnal quede- | Antonia-Gonçalves Lanhoso, e no Porto, rua; 
“> Assegura-re queo praso fixado para a me- finhoças DA rr eee ARA sis 00) TAS AO ORA =] «6 11Ndntodio Baeidh Pesunioloios sejarem recebêl-o ira Foz terão a bon-| de S. João n.º À PAgpetersatiãs 
e o-frami a s 4 Generos coloniaes-despac] ; umo nosar- |, Dublin—Vapor ing. Rokeby, i , d 
g! e za 60 1. de setembro, se psi E ae 28544,00 | mazens da alfandega Rd Rb nomes de| 97 Gibralige PE ing, Bella Maria. dade de assim D mandarem declarar no ; l bois 6102) 1 
até então os fede não tiverem submettido Cr Praca "ARA CONSUMO e ao dejunho de 1862. SH Rio de Janeiro E Parca Bio, ROSHA nosso escriptorio e designar a RUA e NU- E ' T ET as 
os Estados do Sul, é o Is O 381140 FERE aqu caixas, 59. feixos, 238 barricas, a Said o dio MERO da casa de suy residencia. ENXOFRE ' 
“2 | 18 canastros e 3557 saccom = ew-York — Hiate Carlos Alberto, . : ; 
DESPACHADO PARÁ EXPORTAÇÃO e 4 É a = basrm 
A ” EA 72001 'afé — 285 saccos e 89 barricas. » Londres — Escuna ing. Hebe. q 
nv. pintor 190, Arroz — 3986 saccose 14barricas. » Terra Nova — Brigue ing. Velocity. rata na A PEDRA y 
» Mediterraneo — Vapor ing. Ramgêr. 0ÃO Ribeiro de Mesquita Junior roga aos 


ça 


“REVISTA COMERCIAL [Coina 199 ssecos 5 amnicas oa panciros, 


Farinha de pau -— 328 saccos, 52 barricas e 582 


Gado Misnião — Galera AV ge Belem, 


'omaron — Escuna ii arles. 


F 


J 


seus amigos o distineto obsequio de ns 
stirem hoja ás Ave-Marias na igreja da 


DM, PEUERABERO JEMOR & (4 


a E à o “ 
xico, chego! retex- PORTO 9 DE JULHO ada cascos, 1 barril, 2. ancoretas e 3 deito, y Patdeho Tás Pelado! Lapa'ao enterro de uma sua filha menor: BELLOMONTE N.º bdid e a 
al nte de gozar uma licença de dous Gargalotas Arco On Pi pACHO (hosp. eres f ENDEM enxofre em pedra de superior 
to appaisi fã Algodi 1792 ; E 1980) ) upor 
mEnias e igodão. em rama. sacos, » Tera Nova — Brigue ing. Grecian. (1980) validade. vinda Bolo Ubá E 
> “ onros em cabello — volumess 2 Perman — Escina russ Livonia. = R Ea » ! PA 
*— méges, porém assegura-se que o verdadeiro O bello — 16090. vol P E Livoni sa a Ar indo Vindo Belo «Earós» da Si 
fimé aa ser, em agosto, o portador das ins- esa de solla— cao lfngai E A peso SE supe a a Pi EE: ea Ea vendem po de en xofre de, 
E dg. ladeira para marceneiros—950 pranxões e cous- amburgo — Patacho russ. Hesperus. randrams e outros aulhores, por precos. 
7 tes é ud era GOO h à | sueiras. : ” - 4 a po ing. Iberia. O dia 21 do corrente mez, pelas 9 ho- ERR ores, Res, 15 ps 
renda tora qurigánca 4U:U0O homens, Doce seceo e de calda — diversos volumes. 7 Cardif'— Barca mg. Despatoh. ras da manhã, na praga do deposito ã : » 
E ae dio ein io » ga pre o tl a tm So do Md ve del Arthur Archer & Sonza 
terra 20 navios elice nas Bermudas, " ifres — 800 volumes. ] Er, : E g “aa A 
Nãose dá o 10 accordo a respeito das Carne salgada — 4 barricas. ã HE sá i Ser arrematada uma morada, de casas que MEP» 
Ses do Ttalid a Esto h ebosfera Hxuto == Ob astlegs: Navios de E CR dia o | se compõe de loja, 5 andares e aguas-fur- NA REBOLEIRA N.º49 0 
Eis ga - Bea slvergencia ds Aganidênte de cama — 8, cascos, 3 barris, 2) Domino em & de julho de umas. sila na tua de Santa Calharina n.º) mrpNDE FLOR DE ENXOFRE de “Bin 
ER) ses ja À requer púlána. Lui Egidio ' 
punção, a DO Pre pi CR já (GAuBios a Ads obipipas. q RIO/DE) J4NEIRO 20, a requerimento de se tdano. Luiz de dreams e de outras fabricaside superior 
da não intei rh ni he Fr da As transacções cambiães sobre Londres, teem 8 Galera Campeneza, cap. Rocha. Barbozo Mendonca: Escrivão da praga — | qualidade. ais (519) + 
Pr ad iplbrencia Dane liga do [sido cur escala muito regular, fendo havido ———— pio poem, cap A 80 Vianna, é às Esclarecimentos sedao na rua DETIPrZIrd— 
no | abundancia de papel, tanto da terra como do Bra- > “pes | =| Pormosa n.º 4 H ira- i q ! 
riscado por outr pas tencionando, ao que|ail; a cotação pt “regular, foi de 54-90 d. d| Praça de 1 sboa 5 de julho » Nova Carolina, cap. Cunha, ii ate 48, em casa do Lap FLOR D'ENXOFRE 
ini K d. v., para a malla de 6 do corrente, mas E a Ea , ; a : ' 
pie consultar à opinião da França n'uma/e S0 d. x., pa f cenhs Rendimento da alfmidega grande de arriba PnnpaacEr ISO Í ! ' 
eita do ni A tambem honveram algumas, vendas por 53 7/a, so- | eeidimento da alfamde 4i2878007 Bare Tamega, emp. = s , 
: ori A de Italia pela pd papel, paia este algarismo, e dinheiro para | 7 E qo qse 80613095 | 2 Silencio, cap. Carvalho. - ATTENC ÃO à BR A N DER AM sob 
hecii ! j gti ã ) im 9% go 
Russia e Prussja, que tomau “a peito, é indi- Consta-nos que em Lisboa sobrou papel para > Ferreira Borges, cap. Quaresma: : . E f Ae A 
Pt ps eórte te “Pyilherias. elo prelimi- rem e E opinião que ne nossa Praga, Cotações omciaca a UM EM EN OUTROS F ABRICANTES . Is 
nar de um congresso europeu para a difflcil | Sobre Paris laih go is | Inscripções dfassentimento, juro — oe ã ai ETR i 
BSS 1 É re Paris havia quem saccasse por 530 réis E do Pal marães, mai do fallecida. A d 
solução da questão italiana e collocar depois | q 90 il. v.; — porém não houve tomadores, e sobre |. PAEO, Até ao fim do 1 semes- j taxone Francisco José da Cunha) SQUIA GUIMARÃES “8 -FILIK 
: : sas E tre de 1862 45 a 454 Eita E E tdi l 
debaixo da garantia da Europa o: territorio | Hamburgo, ficou nominal a 48, z Esci ER S ' p Dn A E 
gar) ss TEO, É Conpons idem. 45 0 451% Guimarães, socio que foi da firma Cunha Va 
potual da Santa, Sá! Gutamos os cambios para as mallas de 16, Certificados a a 43 1) LIVERPOOL & Mattos 
Ay Than AREA A da/26 de junho; e 6 de julho, da forma seguinte:  |n6 ie. 4 | Va - -. Ce a per BELLOMONTE, 2% E 29 ç 
lago fambem que Os representantes da | Sá Ce jundo, é 6 de à 165834254 - | 90d d.| Titulos de divida publica [an- BISTOL E LONDRES Declara que subsiste o arresto que fez 4 “(9 
Prussia, Russia br tri em Roma apoiam | 78 Londres — ) 553 Ps A RT ese abastados Edno poço rito Es a , 3 Dq (927) 
esta ideia, e que o embaixador da ed em| pda julho Ea 85 Ras v god, v star dejdiyida puhlico [Asics “do ca E BRISTOL E GLOUCESTER DEN Tao de ferragens, roupas, mo- - 
Md adiado a tar ara st quê PO Cao (A Ca PS NDT Lj aum o vie Cro US anioca bio as cute co. Emxofiro em flor Bran- 
a o »” — » — = a A U] à E FI e: 
Feseor en rimam o da esta Hamburgo po 48 Papel-moeda. . 2 a 28 E Rae E VESTE socio que foi ds seu fallecido filho, é Ara drams 
Poniampuntada car! espa Em quanto se estão pagando os dividendos : STOCKHOLNO ta fórma contesta a declaração d'est = 
Bobro a questão do Mexico parece que dos Bancos de Portugal, Commercial e Companhia Pesos Son Rupia ser Ea hor em y ve declarou Re E ar ê io Ea Em canudos e em pedra de mui- 
situação continuava a mesma, continuan- | Utilidade publica , não sé póde precisamente fixar o (Boletim telegraplhico) BARCELONA 1 rou q Arresto es 
ER Tallar R tia Tta. | Peço, porque an ed quasi que as tran- Bolsa de Madrid, em 7 de julho — 3 por cen-| Pat, ã - tava relaxado, pois que foi mandado to superior qualidade 
0. falar-se em negociações para que a Ita- sucções paralizam; no entanto consta-nos que algu- | to consolidado a 49,55 — 3 dito diferido a 43,80, SEM DESTINO subsistir, por aceordão da Relação, de 


lia substitua a Hespanha como: auxiliar da 
França no te i 


Despachos dos Jornaes estrangeiras 
S. PETERSBURGO 3, — Por decreto 
imperial foi supprimido o jornal «Dia», e 
suspensas por oito mezes as revistas men= 
saes o Contemporaneo, e a «Palavra do 
sso, 7 9 
RAGUSA 3: — No dig 30 foi ataca- 
do pelos montenegrinos Dervich-pachá entre 
Roudena e Bagnani. Teve de bater-se em 
retirada, Vieram reforços de Trevigne soe- 
eorrelo, $ 
FARSQVIA 9. — Chegavam q grans 
ue 6 a sua esposa, sendo recebidos com 
lamações de enthusiasmo. 


dy: 


FRANCFORT-9.-— O -prineipa Kali=| 
maki apresentou á Austria spolição da Por- 


ta para q imtervenção na ri. 

O gabinete ausiriaco não se decide por 
agora. 

ALEXANDRIA — EGYPTO 2, — M, 
Napoleão, chegou aqui da Abyssinig.e vai à 
Beyrauth. Dizso que q sua viagem tem por 
fim obter para França 'a cessão d'um torrito- 
riono mar Roxo, 

MARSELHA 3. — À exrainha de'Napo- 
les desembarcou hontem de tarde, “e sahiu 
immediatamente num trem expresso. Guar- 
da omalor Incognito. 

m Athenas. amnistia por delictos de im- 
Tensa; rever-se-hão as leis organicas: a guar- 
nacional constará de 172:000 homens. 

PARIZ 3. Juriendo la Gravibre sahi- 
vá para o Mexico no fim do corrente, levando 
o seu pavilhão ma fragata de couraça «Nor- 
mandigs, o 


oeffer, secretaria interprete da imperador |* 


ue em conselho de ministros 


ma causa se fizera nas do banco Commercial, au- 
tes do diyidendo RE 2555000 com jus q comprador 
aos 63000 a dividir. 

Nas do Banco Mercantil honye, transações 
por 2595, 2598500 e 2604000 havendo mais firme- 
23 d'este ultimo preça. 

Reslisaram-se vendas importantes nas do Banco 
União nos extremos de 105 e 103200 de premio a 
gujos algarismos se conservam firmes. 

Ha pertendentes para as da Companhia Uti- 
lidade. Publica mas os vendedores exigem preços 
mais eleyados do, que os cotados, isto como juro 
pago que foi no semestre de 3 4/4 9/-ou 85125 
por néção. . 

“Pambem são procuradas gs da Viação Por- 
| tuense e igualmente as não cedem os possuidores 
pelas nossas cotações, é certo porém, que as com- 
pradores se não prestam a maiores exigências, 
Apparocem algumas acções da Companhia de 
Eanifícios de Lordella e é possivel “obterem-se pelo 
minimo da cotação, todavia não ha procura. 
Concebem-se esperanças de que com a apresen- 
sentação dos relatorios das diversas companhias da 
Seguros esta especialidade do papois de oredita 
melhora om attonção ao sen estado lisongeiro com 
ção aos annos precedentes, 

As inscripções regulam no nosso mercado de 
de 45 14 a 49 3 ' 

Nos bancos continta a ser a taxa do jurado 
à ed My 


Estado do mercado Ç 
Q nosso mercado não apresentou cireumstancia 
notavel de reforir-so. 
As transuoções foram regulares nos principaes 
generos de importação e não sofreram alteração nas 
Cotações, 
No merendo de exportação apenas houve mais 
animação no vinho de embarque tendo havido al- 
gumas vendas avultadas. 
Importação 
AGUARDENTE — Importaram-se da ingleza 
ii cnscos, e da hespanhola, vinda pela Freixeneda, 
pipas. 
movimento neste genero foi limitado. Os pre- 
ços conservam-se sem alteração, e são os seguintes: 
Hespanhola 1805 a 1905 réis, a pipa. 
Ingleza 1405 a 1605 » » 
ASSUCAR.—Os supprimentos foram: 
Pelo vapor inglez Theria, de Londres, 410 
saccos. 


Ura-8e q] 
se decidiu fechar a legislatura, diferindo os 


— PES área Monteiro 25 do Rio, 95 caixas é 
18 barcas. , 


Bolsa de Pariz, em 7 de julho=3 por ceq- 
to francez a 68,204 1/; dito a 97,50. 

Bolsa de Londres, em 1 de julho-—Consolida- 
dos de 92 a 92 1 


e 
PARTE MARITIMA | 
Porto 9 de julho = 
ENTRADAS 


LISBOA, 8 dias—Hiate Annibal, mestre Soa- 
ros, Azeite 6 varios generos. 
VALENCIA, 21 dias, — Patacho hesp. Joven 
Dolores, cap Pastor, aguardente, a José Caetano 
Ferreira, ou a Daniol & Irmão. 
SANIDAS 

AVEIRO. — Bateira Olho Vivo, mestre An- 
gelica, lastro, 

IDEM. — Hiate Noya União, mestre Chuva, 
lastro. 

IDEM. — Histe Aveirense, mestre Gonçalves, 


TO. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, cap. 
London, gado. 


E 


ei 


Idem 10 
ás 11 noRAs DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação al- 
guma. 
O vento é N. (brando) é o mar bom. 


Hoje ás 9 e meia horas entrou o patacho Jo- 
sephina, e sabiram : pátachos besp. Tonito e ing. 
Kaloolah, os biates Nova União, Mentor, Pheniz. 
Deus Sobre Tudo, Rasoulo 1º e Tricano, a r 
ca Senhora do Pilar e o cabique Perola do Vouga. 


———— 
Movimento da barra do Porto 


Navios de longo curso entrados e 
sahidos desde 9 de junho até 
8 de julho 
ENTRADAS 


Junho 

9. Rio de Janeiro (por Lisboa) — Barea Felix, 
cap. Oliveira. 

10 Stockholmo— Brignesuee Jobnny, cap. Eblert. 


PORTUGUEZES 
Barca Carolina, cap. Amaral. 
Ourense, cap, Costa. 
Formosa, cap. Pinheiro. X 
Helena, cap. Brito. — 40. 
Monteiro 2.º, cap. Santos, y 
Adelaide, cap. Rodrigues, Xº 


Brigue Esperança, cap. Carmo. 
E AR dai Ea E 
Alasto ada po Morre 


ud Pres 


ESTRANGEIROS 


Brigue,braz, Pernambucano, cap. Villa Nova, X 
raganas n. 


ing. Admiral Nelson, cap. Tlalmer, Ler 
Escuna ing. Express 


ss, cap. Sisal. 
Lusa Beteoy) cap. Dhomaz: EA 


4 


Bica patrol erp Pee 


Gal 
Escuna hesp. 


Feliz Canceição, cap. Martinez. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS : 
1 de julho Em Dublin, o vapor Rokeby, do Porto. 
30 de junho Em Waterford, o Arbutus, de Villa 


Nova. 

20 » Em Bergen, o Margina Roseta, de 
Lisboa. 

19» Em Helsingborg, o' Prederik, de Se- 
tubal. 


samiDAS 
nsea, o Phoenix, pára Lisboa. 
rasto Susp 

29%de, junho O Medea, de Soderham para Lisboa. 


«Ide julho De S; 


+ ANVERS, 29 de junho. — Entrou o Sophia, 
cap. Abravenga (? Alvarenga), procedente do Rio 
de Janeiro. 

LONDRES, 1 de julho. — Carrega. para Lis- 
boa, o Linda; para Lisboa, e Mazagan ete., o vapor 
Ella Constance; para Vigo e Lisboa, o vapor Ma- 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa, 8 de julho 


» "Londres—Vapor ing. Iberia, cap. Kavanateh. 
14 Glasgow— Vapor ing, De Brus, cap. Flinn. 


ENTRADAS 


cujo processa é escrivão O snr, Lessa, 

da 3.º vara, e por tanto a declarante rati- 

fica os sens anmuncios já publicados para 

que ninguem pague conta alguma ao refe- 

rido snr. Mattos, sem que elle 3º mostre le- 
galmênte habilitado para esse fim. 
Porto, 10 de julho de 4862. 

Malhilde Roza. 
(1984) 


See 2 
Caixinha do correio 
A CASA do collocur-se no edificio da Bolsa 

uma caixa para receber à correspon- 
dencia“do correio, a qual xe atha afivada 
do lado da igrejade 8. Francisco, junto 
da estação do telegrapho commercial. 
ERDEU-SE um colar de of- 
ficial de Torre Espada e 
os pendentes descommendador- da Concei- 


são e Christo, desde a pr; da Trinade 
até á calçada da Esperança. Quem os e 
lregar na Praia de Miragaya n.º 73, r 


berá boas nlviçaras, (1983) 
A: M SE ou vendem-se umas 
casas de dous andares com 
quintal e tres poços de agua;-na rua 
de Bamões n.ºº 204, 206, 208, 210 e 212, 
e Iracta-se com Domingos-Dias de Preil 
é Irmão, rua de-Santo Antonio n.º 65, e 
tambem se alugaontra na rua de S. Paulo, 
ao pé do Bom Sucesso, n.ºº 48 e 20, com 
um andar, quintal é agua de poco. 


(1981) 
Gaz liquido de superior 
qualidade 


UA de Santo Antonio n.º 181 e no de- 


Manoel: José Monteiro. Guimarãos 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º — 
28 6 29, 
(1202), 


FLOR D'ENKOFRE 


De superior qualidade 
ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoayel.. i 
Garante-se a qualidade... 


cita, 
ENDE-SE uma rica e no- 
va morada de casas, si- 
ta na rua do Breyner n.º 49 
e 51, d'esta cidade, edific 
da em dous e meio chãos e com coche 
va independente, construida com a mais 
perfeita e rica cesquadrie, Janta de pedra 
como de madeiras de castanho, oleo e pi- 
nho de Flandres, com commodos sobre- 
modo regulares e convenientes para uma 


“| numerosa familia, grande quintal com rsma- 


dus de castanho e poço de bella esquadria 
com nitida agua que serve para chá. Não 
tem pensão e é considerada allodial, 
Póde e desde as 11. hores da ma- 
nhã até á uma da tarde nas segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, e fallar-se com seu 
dono na mesma rua n.º 107. 

(1844) 


A' caridade publica 


ERNANDO José de Araújo recommenda 

is pessoas em cujo coração sensivel e 
bemfazejo encontram ecco as vozes da des- 
graça, Luize Maria de Lima, moradora na 
rua da Madeira n.º 145, que se acha en- 
trevada ha tempo, vivendo no mais deplora- 


posito da rua dos Iuglezes n.º 82. 


5. MIGUEL, 13 dias, — Patacho 8, José 2º 


(1956) 


vel estado de miséria e abandono e sofrendo 
os horrores da fome, 


ra 


ESSES EEE DOSE 
Dam da Silva Cardoso Sanabrio e D. 

Josephina Rosa da Silva agradecem a 
todos os:snrs, que-se dignaram' assistir dos 
suffrágios religiosos pala alma de seu ir- 
mão Julio da Silva Crrdoso; que teve lo- 
gar na noute de 2 do corrente mez, na 
real capelta «de: Nossa Senhora da, Lapa, 
protestando por tão distincto obsequio eter- 
na gratidão, (1972) 


EPE E STO 
Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


Direcção convida os snrs. accionistas a 

realisarem até ao dia 20 do corrente 
a 3.º prestação das suas acções na razão 
de 15 p.e. ou 158000 réis por acção. Para 
este eleito estará nberto o escriptorio no 
edificio da Bolsa todos os dias uteis, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 

Porto, 1.º de julho de 1862. 

Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 

Eduardo Chaniço. 
(4884) 


Palacio de Crystal 
Portuense 


ESTÁ em arrematação a construcção dos 
alicerces do Palacio de Crystal no Cam- 
po do Duque de Bragança ou largo da Tor- 
re-da. Marea. A direcção da sociedade do 
mesmo palacio, convida todos os mestres 
de obras a apresentarem as suas propos— 
tas, em carta fechada, dentro do praso de 
10 dias a contar da data d'este annuncio; 
no seu escriptorio na casa da Bolsa, 1.º an- 
dar, aonde se acha a planta para ser exa- 
minada, e debaixo das seguintes con- 
dições: 

“Os alicerces do Palacio de Crystal se- 
rão feitos de paredes cortadas «de face e 
de picão grosso, e as suas grossuras se- 
rão de 1,"265 ou 5% palmos no maxi- 
mo e 0,788 ou quatro palmos no mi- 
nimo. 

A sua consttucção será feita á fiada de 
bons silhares, e fiada de bons juntouros, 
não tendo nenhum d'aguellas que houver 
a empregar nos «alicerces de maior gros- 
sura, nada menos de 0,744 ou dous pal- 
mos de expessura, e para os alicerces de 
menor grossura, nada menos de 0,"33 ou 
1% palmos; os juntouros nenhum terá 
menos de 0,766 ou 3 palmos de cabeça 
por um e outro lado e não mediará en- 
tre-os mesmos mais de 1,700 ou 44/a pal- 
mos, devendo tudo ser perfeitamente alei- 
tado e juntado e assente ou argamassado 
em cal, que será composta ou. traçada 
na seguinte proporção — duas partes de 
bom saibro, uma parte de boa areia e uma 
parte de boa cal de Ovar. 

O rasgamento da terra, a fim de se 
achar no terreno a solidez precisa em que 
devem assentar estes alicerces, será feita 
á custa do empreiteiro. A terra resultan- 
te d'este rasgamento, será 4 custa do mes- 
mo empreiteiro deitada em terreno per- 
tencente á sociedade em sitio previamen- 
te indicado pela pessoa encarregada da fis- 
calisação da obra e a distancia que não 
exceda a trezentos metros. 

O saibro que houver de empregar-se 
nesta construeção será extrahido «o: ter- 
reno da mesma sociedade, 4 custa do om 
preiteiro e do sitio que tambem previa- 
mente lhe fôr desiguado. 

Todos os apparelhos, ferramentas, ma- 
deiras e mais objectos que sejam neces- 
sarios para esta construcção, serão forne- 
eidos á custa do empreiteiro. 

A construcção feita, e que 9 encarre- 
gado de a fiscalisar a não achar bou e 
conforme as condições, será immediata- 
mente demolida e reformada á custa do 
empreiteiro, sem; mais dependencia alga= 
ma & sem que o mesmo empreiteiro. por 
ísso possa exigir indemnisação alguma. 

À construcção d'estes alicerces será con- 
eluida dentro do praso de dous mezes, a 
contar oito dias depois da arrematação. 


Toda a obra concluida e feita segun-| 4 


do as vondições acima mencionadas, será 
paga semanalmente. 

O preço d'esta construcção será na ra- 
zão de um tanto por cada metro cu- 
bico, 3 

* Tambem são recebidas propostas,no sen- 
tido da direcção prestar no terreno da so- 

- ciedade, pedreira, para o empreiteiro á sua 
- gusta explorar a pedra precisa para esta 
econstrucção, 
» Porto, 1.º de julho de 1862. 
A direcção, 
Francisco Pinto Bessa, 
“Alfredo Allen, 
Eduardo Chamiço. 
- (1864) 
PS RE) = 
Companhia Equidade 
Nº dia 12 do torrente, pelas 11 horas 
da manhã, haverá reunião de assem- 
bléa geral dos snrs. accionistas na sala 
da Associação Commercial, pora.os fins mar- 


cados no artigo 31 do estatuto. 
Porto, 8 de julho de 1862. 


(1945) 


FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
PELAS 4 horas da tarde do dia 12 do 

corrente, no largo da Batalha n.º 73 
ba-de ter lugar o leilão da livraria, que 
além de muitas boas obras inglezas e al- 
guos classicos portuguezes, comprehende 
o Musée Francais, Sketches of Affghans, 
Guercino, Ilustrações de Shakspeare, Ga- 
eric du Palais Royal, Galerie de Floren- 
ce, mapas geographicos, gravuras riquis- 
simas, ete, tudo louvado muito barato como 
se yê da lista existente no cartório do 
tribunal do Commercio e na livraria de 
Luiz José de Oliveira & €.º, na rua de 
Santo Antonio. 

A arrematação das diversas obras será 
aos lotes, porém das principaes e classi- 
cos será uma a uma. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(1918) 


Guarda-livros 


FFERECE-SE para o escriplorio de al- 


gum particular ou companhia, dando 


as competentes abonações, um homem sol- 


teiro, maior de 30 annos, de probidade e 
aptidão experimentada por annos no ser- 
vio de uma repartição, Quem precisar di- 
rija-se à rua do Estevão n,º 16, d'esta ci- 


dade, (1946) 


prLo juizo de direito da 3.º vara d'osta 
cidade e cartorio do escrivão Coutinho | 
correm editos de 30 dias a requerimento 
de D. Rita de Cassia, Ribeiro e Silva, a 
chamar toda e qualquer pessoa certa ou 
incerta que se julgue com direito a duas 
propriedades sitas na roa do Almada n.º 
500 a 502 e 496 a 498, por ellas com- 
pradas a Goncalo Carlos de Vasconcellos, 
ausente no Rio de Janeiro, representado 
por seu procurador, para no praso o de- 
duzirem, com pena de revelia e lançamento. 


E E Ta (1965) 
LEILÃO 
De louças inglezas, electro-plate, 


alguns moveis, ete, ele 


GABRADO, 12 de julho, pelas 11 horas da 
manha, na rua da Fabrica do Tabaco 
0.º 30, haverá leilão de louças inglezas, 
electro-plate e alguns moveis. 


(4975). 


AUSTINO José Maria de Macedo e Cas- 
tro, mestre da saboaria da Boavista, 
tendo terminado o seu contracto com o 
actual dono da dita fabrica e não lhe con- 
vindo continuar nem contractar-se em ou- 
tro igual estabelecimento, por justos mo- 
tivos, offerece-se a quem precisar d'elle 
para ensinar a fabricar toda a qualidade 
de-sabão e com-toda a economia, de pintas, 
e a montar qualquer fabrica tanto afogo 
nú como a vapor; quem precisar do seu 
prestimo tanto no Porto como nas provin- 
cias, queira dirigir-se por carta ao mesmo 
mestre na rua do Freixo n.º 195 e 197. 
em Campanhã, no Porto, que será satis- 
feito. (1939) 
Nº terça feira 15 do cor- 
rente sahirá um carro 
para as Caldas de Vizella; todo aquelle 
passageiro que quizer tomar bilhetes, dirija- 
se ú Porte Nobre m.* 5 e 5 A. 
(1961) 


RSRTENDEÇÇE tomar a juro a quantia 
de 2:0008000. réis, dando-se por hy- 
otheca uma boa propriedade, n'esta ci 
dade, quervalle mais de 3:000$000 réis, 
alladial e sem onus algum, devendo aquel- 
la quantia ser amorlisada no praso de 4 
ou: 5 annos. 
A quem convier esta transacção tenha 
a bondade de dirigir o seu nome em car 
ta fechada a G. P. O. no escriptorio d'es- 
te jornal, para ser procurado. dá 
(1934) 


RECISA-SE para Lisboa de 

úm caixeiro com prática 
de armazem de vinho; tracta-se na rua de 
Santo Ildefonso n.º 271, até ás 9 horas da 
manhã, (1971) 


UU” grande escriptorio para alugar na 
rua das das Taipas n.º À 


(1869) 


FAUCA sa uma grande sa= 
la para escriptorio ou fa- 
zendas limpas, no Laranjal n.º 18 e 20. 
(1957) 


panhã na rua do Freixo n.º 
702 e 703, defronte do snr. Alexandre Miller, 


mitas vistas do vio Douro. Falle-se mo es- 
eriptorio da Companhia Lusitania, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1978) 


PAuUGASSE uma boa e grande 
casacom muito lindas vistas, | 
propria para uma numerosa fa- 
milia, sita nossuburbios d'esta cidade; quem 
a pretender póde dirigir-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 145. 

uma casa de um andar, loja 


e quintal e um quarto no mesmo. 


quintal com os n.º 17 a 20 e muito bôas 

vistas para toda a cidade. Aluga-se por 

208000 réis por anno. 

Tracta-se no. Bomjardim n.º 995. 
(1962) 


= VE um piano bom 


(1943) 
LUGA-SE no castello de Gaya 


LUGA -SE uma casa em Cam-|* 


com armazem, quintal, agua de poço e bo-), 


RASPASSA-SE o talhode Cactand José 


de Almeida, em Mathosimhos, com todos 

os pertences de ferramenta e deposito para 
gado: Quem pretender fulle no mesmo. 

(1878) 


Rua das Flores n.º 14 q:18 
H' para vender por preço muito .com- 
modo : É 

Dous capotes novos de panno castor 
amelado para libré. 

Um fogão de ferro novo. "1 

Uma porção de ferros de brunir. 

Bandeiras portuguezas e brazileiras. 


(1947) 
Aproveitar a occasião 


Grande reducção até o dia 15 
de julho - 
e do systema antigo a 240.-rs. Ven 
Bomjardim n.ºº 10 e 12. 


dem-se no Leão de Castilho, rua do 
INSCRIPÇÕES j 
Na Feira de S. Bento n: 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos- compradores. 


Pe 


(852) 


Compram-se é vendem-se acs | 


ções dos bancos. 
K (640) 


Vinho de Champagne 
Dº muito superior qualidade. Ea 

Vende-se na rua dos Inglezes n.º 77, 
2.º andar; (1977) 


GARRAFAS. 


E superior qualidade: vendem-se' em 
S. João Novo n.º 15. 
(1734) 


D 


Lotéria de Lisboa 
1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 9.000:000, 


A Extracção terá lugar-no dia 15 de julho 
de 1862. 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
anhada de ordem de pagamento, ou: por 
vales do correio. 
Os preços são os seguintes: 
Bilhetes inteiros a. +. 58000 réis. 
Meios bilhetes a 
Quartos dejbilhete: 
Oitavos a.e....e.. oo 
Cautellas de 500 e 250 réis. 
A mesma yendeu na ultima extrarção 


3437... 

904. 
1167, 
3690... 


Tijolos refractarios | 
CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
vendem tijelos retractarios muito su- 
periores aos inglezes,pelo.preço de 358000 
Téis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(1150) 


“Reboleira n.º 19.. 


no largo de 8. João | 


Novo n.º 12. (1577) 


forro de návios. 


(1421) 


CONSELHO DE VIGI 


Exc.Mº sur. conde de Rezende, ; 

Exc.Mº snr. visconde de Castro Silva. 

Exc."º snr. barão de Prime. 

Exc.mº snr. Gonçalo Guedes de Carva- 
lho. 


Toma os seguintes seguros : 
liquidação quinquenal. 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA 
2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


de administração que tenham pago, se 
termo do seu seguro. 


ros, e de fazer valer comô argumento e: 
subseriptores como o fazem outras com 


sultado das subscripções. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA... 
A NACIONAL... 


REPRESENTANTE GERAL EM POrcAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTÔÓS” 
29. RUA DE S. BRANCISCO 


PORTO À 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS.POR MORTE DO SEGURA 
2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEG 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 

h.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM .- 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. f k 


Seguros a premio fixo 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 
3.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subseni 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


Esta companhia abstem-se de apresentar calculos para seus resultados futo! 


primeiro, póde-se assegurar, sem receio de engano, que os lucros que perces. 
berão os subseriptores da NACIONAL serão tão consideraveis, senão superiores, 
aos das outras companhias. Em quanto ao numero de socios, poucas são hoje as 
pessoas que não saibam que esta cireumstancia em nada influe para o bom re- 


(1441) | ê 


LANCIA - NO... PORTO — 


HILPS snr. JosE Joaquim Peretra Limas | 


TIL snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 

ra Braga. 4 
IIl.mº snr. José Antonio da Silva de 
«à Aguiar da Beira, 4 


| 


DO; 


a mto 


E 


SÓ DOS'BENEI 
Draper 


SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


o segurado morre antes de chegar ao. 


mm seu proprio favor o numero dos seu 
panhias da mesma classe. Em quanto ao 


RADO, - |º 


Aguardente de vinho hespanho- 


Preços correntes em 9 de julho de 1862 


ESPECTACULOS 
q 5.º feira 40 de julho 
S JOÃO. — Concerto. dado pelo pianista Mr 


(SENNARO PERREBLI, em qué toma parte a 
companhia nacional. +, Z 


PRIMEIRA PARTE 

1º Orchestra. . a 

Be To neto da comediaem 2 actos — OCON- 
DE DE PARAGARA! . a 

- 8º PHANTASIA da opera — ROBERTO DO 


- | DIABO, composta por Mr, -G. Pernzirr. 


- SEGUNDA PáRTE 
1ºOrchestra. 
200 9º neto da comedia, 

--3º SCHERZO PASTORAL, introdueção, Can- 
to do Pastor, Cherzo, Tempestade, Scherzo é final, 
êomposto por” Mr. (4, Pasubrtr, * 

TERCEIRA PARTE 


Orchestra. Sino e ca 
PHANTÁSIA dã opera A FILHA! DO 
NTO, composta por Mr. G. Peumgurr. 
NAMORADA 


media em 1 acto— A 


Santos 
Rará e Rio Grande de 
Maranhão 


Havre, Bordens, e N 
Marselha ........7. 
Hamburgo, Rremen, 
Stolkholma ie, 


CIPE, — A'5'9 horas. 


Rio de Janeiro. Pernambaco, Bahia 


e 


o Sul, 


antes 


Ametordam 
11 


GUEZES DESTA PRAÇA E AGENCIAS D 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa, 
Véla — Vapoi 


y 
Sobre cnitos de navios de véla por an 


para viagem-de longo curso, e 7%, prra viagens costeiras, 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praca do Porto em 9 de julho de 1 


—— a 
HP, 


PREMIOS DE SEGUROS EREECÍUADOS NESTA CIDADE PELAS CONPANHAS PORTOS 
: AS DE LISBOA dass 
“Iago g 


pese, ds ú 


iguel (jllias) 
Caba Verde (ilhas) . 
Loanda, Benguela . 
Malaga 20... + 
o 59/? — por 


veta vapar! 
1h » pre 


seis mezes 3 9), = Vapores, por “anho, 6 9/9 
pads O oupah 


Ja de superior qualidade: tem para 
e ra Importação por PreçÕS. dita ma idito 
vender João Pedro uizelo com| bis 
eseriptorio na ” Aduella de Riga, milheiro “| “R505000 9003000 
: PA 3 8003000 “9005000 
Reboleira n.º 31 Ego Sube E ee 
» lia) Agutndênto héspantiota pipa 1803000 1804000 
» ingleza q» ab 
a VENDE-SE uma qua de um Algodão do Horda. id vá qo 1 
1 k andar, no largo fo Muinho de] » » de Pernimhuco À » et lp 
Vento n.º 73 75, diz a Deus; ” ES pais e o a Ff 6220 
: dio o O r s os Es: os P 5 
Fine q pretender dirija-se d praça dos Vo- Alcatrãotio Send barril 95000 95500 | 10 keilg. 10 
luntarios da Rainha n.º 15. = larrox do Park kilog. 58,752 & JT ad 
(4922) À gti [ae Et 
E 35500 
ANNUNCIOS MARITIMOS tios 4 go 14600 y 
ara Eis tásio 25100 100 kilg.| 78540. 
» 137% 
Dublin e Glasg: ow edeméica barril 8 f 16300 | 10 ig. | 40 
. O vapor inglez — AIL- | Barba de baleia em tabo: kilog:0,459 | 15100 É 15200 | 10kilg | 1 - 
Á ; 5a PRATG, — capitão Brins d'Inglaterra peça a nao 
lames Ducat, espera-| a » 1 kil 150 
se aqui até ao dia 10) » Russia » 75600 85000 | g- 
do corrente para sa-| » o ME E) 73000 | | 
hir de volta no dia 18. | Cera amarella kilog. 0,459 5360 5400. 1 kilg. 20 
som DOE Carga é passageiros tracta-se com o com.» branca... o Ur 8370, 8400] Tkilg| 45 
signatario Carlos Coverley, na rua dos Inglezes n.º| Chumbo em barra Kilog. 58,752] 55800 65000 E: 
87%, ou na praça. (1976) Capaerora Alog 468 [900 O (JO digo | 2h 
afé do Rio . og. 14, 3 
1 » » 900 4 
Hull & Leith Pac rei E AR Re qo Er 
À escunningleza — MARY LLOYD,| » Escolha » o corto p=) 
— de 69 toneladas, classificada no| » nam ? deli aadh vê . 
7 Lloyd Ai, sahe com muita brevi- RE da Bahia a. t À K pt pn 
dade, “acau do Pará .. » ) 
s snrs. Carregadores terão a bondade de man-| » da Bahia.. » ca 38100. [12 A PR 
dar os seus vinhos para bordo. (1906) | Chifres grandes .. cento 65500 f 
» pequenos... 5 Seia Ra 25200 
Londres Contos scecos da Bahia e Minas |... 2o| kilog. 0459 | 5165 
Aros ooo» do RioGrandedelTa DB à. , E 
O brigue inglez — ARGO, — capitão a » » de 10 n 16% .. » E! 
4: J. Mitchell, sahe com brevidade, » salgados de Pernambuco e Maranhão. « » 5120 
» ) » do Pará e Bahia, drips » 3120 
E (1907) | Campeche .. nai RES a «+ | kilog. 58,752 23700 
2º » as at » 95500 
Bristol & Gloster E aid Eae E 
A escuna ingleza — WIBLIAM & | Enxofre depedra.- «= | kilog. 14,688 700 
EDWARD —é de 96 toneladas clas- | p (2, O pa “ Ingioatata 8950 
sificada Al no Lloyds, capitão D. FR E: na a 8 
Bflimo Jones, a sahir com brevidade. ape RE Era Polos sf 85000 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA | Garrafhs nenem À k Ei ao 
da Co rtaio carlos: O ge Gomma do Brazil em panciros... “o |kilog. 14,688] 15350 
onsignalario Carlos Coverley rua |Tonas inglezas de 30 polegadas 1 j peça 125000 
Nova dos Inglezes n.º 87. » » o dodE » 2 E » 103500 
Ri d J = Linho de Riga marea WEPK.. “| kilog. 58,152 e 
io de Janeiro a nº gu WEBHD os pi op E Sia mos 
à » CO REREN E ' õ 
A barea — FELIX,— de 12 classe,| & qo wo WEHD à Ez » 
capitão Fiuza, sahe com toda n bre: | » Pernio D PER z j so 
vidade ; não recebe carga. » canhamo de Riga marca PRH |... 3 a 
Pará o rosto dos paseageirostra-| n,...2 do Doda dicas sas , 5 1 
gitse Com o caixa Felix bevtira Barbosa Braga, |» rito ii 4 3 
Sua das Flores n.º 99 e 101; 2 x » »  SPH na » Ss » 
s (1605) | german tia, braneo +. ia a ) 
— d E Pteisa Egiasao o a aa Es peilog (0 3950 po Ela. 2a800r. 
Rio de Janeiro Oleo de linhaça. o. : 22]. almude Pci 1 bile) a 14054 
A barca — SILENCIO — vai sahir | Passas de Malngae Alicante | caixa 25800 85000 | 1Kile | 20 Sh 
com brevidade: para carga ou pás-| Pixeda America... “« barril 5.| 10 kilg | 46 
sageiros tracta-se com o caixa, rua | Pimenta em grão. kilog. 0,459 5135 140 | Cine [o 
da Alegria nº 97, ou com Daniel, Ir- | Queijo Londrino.. | 52808820] > dbHIEo | o 90 
mão, Cima do Muro. GBSD | tio Flamengo kilog. 14688 | 63400 “5 Lilo o dos 
. - a 3 E) ê a : 
Rio de Janeiro sais pau Paio as/ oo | o PESO O, poe 
Su A nova galera — AFRICA, —sabirá) » 2 Ms » 
à, com muita brevidade; recebe passa-| » — » Lombarda » 
geiros e caiga: tracta-se com Viuva) » Cs b 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei-| » trama. i 
80. ; (1806) | E sigilos À 
- " . » » Lombarda À 
Rio de Janeiro tag : 
Vai sahir com muita brevidade a bar-| > Castravam.. ” 
eéx—FLOR DA MAIA, —capitão| > Bafia.. a 
Lopes: para carga e passageiros tra-| » Berntina.. z 
cta-secom Manoel Pereita Penna &| ,”  Persa.. ” 
de Carlos Alberto n.º 139. (1713) | Vaquetas uma 
rp Verdete 1. kilog. 0,459 
as » CRE 5 : ES og: 0 
Et + Rio-de Janeiro Ee paes RR 
ES Vai sahir com brevidade a barca — Exportação 
à ADELAIDE, — capitão Rodrigues : onistaido ep : err 
juem na mesma quizer carregar ou | Aguardente fina.. .. 1. i O ni a 
o am ho Se ão | ANS PR ig dormi q pç 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 5d. » amargas .. ão Sos E 25400 28600 | jo “ 
(940) | queer! Stsca mia di k E) F 
Rio de Janeiro ros acima 22 Ui in Barro] oia 
umbo de munição 1] id ae 
Vai sahir com muita brevidade a ga- | Cominhos .. Er ac Qu cas | :PalRÃEOO, 
lera—CAMPONEZA :—quem na-mes- | Cortiça. noi los, d46 48200 ., 
ma quizer “carregar ou dr de passa-| “1 Espero + | hilog. 58,752] + 88000 
gem “dinja-se a João Adrião da Ro-| = e ROSADO) : ) 45000 
cla, na rua Nova dos Inglezes'ne 520 54. Fio portete)] 1. na ritos Lg [E no 
(1650) | » barquinha .. eg, BRO] Ped 3 asno 
E E » develafino.. SEG á 
Bahia ER O DC 8500 
sia E ) * | Laranja doce ab Sor: nao 
Ego O, palhalboto — GARRET — capitão Ro É aieca + c++ |  milheiro : 
=. Joaquim Henriques de Oliveira, sa-) Presuntos isa ppa Abi 
hirá com muita brevidade : para éar- | Retroz preto VIR mogia 1130 teu) log; 14,688) 85800 
ga e passageiros tracta-secom Joa-| 4» MR AE ct ore | kilog. 0,459 | 45400 
uim Lourenço" Alves, rua da Reboleira nº 19.) » decôres a Sa a. ela | 
q ç ESET : 
E - (1554) | 4 meio ad gt E Feio q 
ERÊ Sarro nai an pad 
E E are o «e =» | Hilog. 14,6 
Pernambuco Sumngre RR a bia 
4. Oeleiro brigue— ESPERANÇA, — | Sédh ERA NA AA te a : » 5400 
belos PE SrOiE dp) Pet o PED Ed papa aaa o | Bios 0,459) o 58500 
ja cobre, vai subir com brevidade, Re- ; 2 evil " » cs 
cebe carga e passágeiros, a pagar| , Ê Cide, » A E 
SE acre nado e paras quis dE nem PR Ne - » » 25400 
tractámento e tem excelientos commodos: fracta-| 1 1 pejaintão a 5 H o 
se com Soares, Irmãos, rua do Almada. Ba Qulluõas mu » 13000 
j . 1814) 


. 


Quantidade io Nominal | Quantas |. Deseme Curso em moeda pri 6 sumi 
de. Designações jas + emitti- | bolso por SPA ni ( 
& aeçõos. Ser «FAS neções | das ga sonante bird 
Banco de Portugal +. ..:. sogoão “| 1a pa 
> Cerne a do Porto . SEO S000 io to de 1567 15009" ; 
Set Hm RE Portuense re 2 dE Ca bd - 
Agúlicos garantidas 0 ai 
Empréstimo sob titulos da CX 1005000 Juro q Ee cepa j 
E Companhia Utilidade Publica 2684000 Juo6 Y 
E Viição Portu 258000 Anmo de 1859 — 928000 t 
8. Albuginação a 863000... | 2.º Semestro do 1857 Juro 6 4 
Snes RE ros Se 1273000 Amno de 1860 — 408000 
» - “Equidade, 325000 1: Amno pd 
ao ? Seguros Dou « nominal “Anno de 1860 — 58000: 1 
Er : nominal - Ano de 1861 — 28250. 1 
Es , 905000 Anno de 1861 — 134500 
- 800 É nominal o E ai 
Ei T nominpl der grde 
800 - ” »- Amizade... nominal 8- 
240 »- —Lanificios de Lordello 5003000 “Sogoa 
TR no RESPONSAVEL M, S, Carqueja == PORTO TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO, ris o 
R femeas à » - 


Em 


